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Bandeirada l  
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Plano Safra: Juros altos vão custar
R$ 58 bilhões ao agro, alerta FPA

 l Geral 2

‘CRISE DO IOF’
Lula vai ao STF e 
oposição garante 
que resposta do

Congresso “será firme”
l Política 5

A sensação de insegurança com a presença constante de moradores de rua nas proximidades de residências, escolas, lojas, 
clínicas e hospitais voltou ao centro da polêmica. A transferência do Centro Pop do Bairro Santa Felicidade para um imóvel 
na Rua Santa Catarina, entre as ruas Carlos de Carvalho e Souza Naves, pegou muitos de surpresa e gerou um protesto na 
manhã de ontem (1º). “Ninguém foi consultado, fomos pegos de surpresa. Eles precisam de um lugar, eu concordo, mas 
não aqui, no centro da cidade. E a nossa segurança, dos trabalhadores, das clínicas, hospitais, farmácias... Eu acho uma 
péssima ideia”, resumiu uma funcionária de uma clínica próxima ao novo endereço.

EM CASCAVEL
Educação passa

contar com portal
com informações de

toda rede escolar
l Geral 4

l Geral 6

Esportes l  
9

Centro Pop: A polêmica continua...

O PARANÁ

O governo federal lançou, ontem (1º), o Plano Safra 2025/2026, com 
R$ 516,2 bilhões em recursos destinados à agricultura empresa-
rial. Apesar do valor nominal superior aos R$ 508 bilhões do ano 
passado, houve redução real devido à inflação. O plano também 
trouxe aumento nas taxas de juros, impactadas pela alta da Selic. 
Em entrevista coletiva, membros da FPA (Frente Parlamentar da 
Agropecuária) criticaram o plano, classificando os juros como 
“assustadores”. Questionado pelo Jornal O Paraná sobre a pro-

paganda do governo anunciando o plano como “o maior da histó-
ria”, o presidente da FPA, deputado federal Pedro Lupion (PP-PR) 
foi enfático: “Essa alta da taxa de juros das linhas está custando 
mais de R$ 58 bilhões aos produtores rurais em juros. Esse sim é 
o verdadeiro recorde apresentado pelo atual governo”. Já para o 
presidente interino da FAEP, Ágide Eduardo Meneguette, “esse Plano 
Safra é mais uma prova de como o governo federal não está olhando 
para o setor agropecuário como deve e merece”. l Rural 1 e 2
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Toledo substituirá kit
material escolar por 
créditos em cartão

Toledo - A implementação 
do Cartão Material Escolar de 
Toledo, o CMETOO, instituído 
pela Lei 2.932/2025, ainda no 
mês de junho, foi pauta de reu-
nião do prefeito Mario Costenaro 
com representantes da Secreta-
ria Municipal da Educação e da 
Acit (Associação Comercial e 
Empresarial de Toledo), no iní-
cio desta semana.

Com a presença do pre-
sidente da Acit, Cristiano 
Dall’Oglio da Rocha, e do gerente 
da entidade, Marcel Sarturi, o 
diálogo teve como foco princi-
pal os detalhes operacionais do 
novo benefício, que substituirá a 
entrega direta de kits de material 
escolar por créditos em cartão 
magnético. A equipe técnica da 
Educação, liderada pela secre-
tária Janice Salvador, apresen-
tou os próximos passos para a 
implantação do programa, além 
de esclarecer o papel do comér-
cio local no processo.

Segundo o prefeito Coste-
naro, o CMETOO representa 
mais que uma inovação admi-
nistrativa, que será feita em 
linha com as melhores práti-
cas do gênero que já funcio-
nam em vários municípios do 
Brasil. “É uma medida que res-
peita a liberdade das famílias e 
valoriza o comércio de Toledo. 
Ganha o estudante, ganham os 
empresários”, destaca. “Além 
de maior autonomia, os pais 
terão uma oportunidade de se 
envolverem mais na educação 
de seus filhos, participando de 
um momento importante de sua 
formação”, observa. 

A secretária da Educação 
destacou que a reunião teve 

como principal objetivo apro-
ximar a Acit da comissão res-
ponsável pela implementação 
do Cartão Material Escolar, 
promovendo uma integração 
direta com a gestão munici-
pal. “A medida representa um 
avanço significativo, com refle-
xos diretos tanto para a econo-
mia local quanto para a comu-
nidade escolar. Estamos dando 
um passo importante, que terá 
um impacto direto em nosso 
comércio”, afirma. “A proposta 
devolve às famílias o protago-
nismo na preparação para o ano 
letivo. E esse é um exercício que 
valoriza tanto a prática familiar 
quanto o papel da escola”, pon-
tua Janice, que acredita que a 
participação dos empresários 
será fundamental para que o 
programa funcione com quali-
dade no ano que vem.

INICIATIVA ESTRATÉGICA
O presidente da Acit avalia 

a implementação do Cartão 

Material Escolar como uma ini-
ciativa estratégica que pode 
gerar impactos positivos para 
toda a cidade. Para ele, o direcio-
namento das compras ao comér-
cio local representa uma oportu-
nidade concreta de impulsionar 
a economia toledana. 

“Se nós conseguirmos que a 
compra desse material seja feita 
no nosso município, com certeza 
fortalecerá nossas empresas e, 
por consequência, o desenvol-
vimento de Toledo”, afirma Cris-
tiano. “Ações alinhadas entre 
poder público e iniciativa pri-
vada fazem todo o sentido para 
nós, uma vez que a aplicação 
dessas fará com que o município 
tenha muito mais recursos para 
poder investir em ações de que 
a população tanto necessita”, 
acrescenta a liderança empre-
sarial, que manifestou plena 
disposição em ajudar a Smed 
no que for possível para viabili-
zar o CMETOO para o ano letivo 
de 2026.

falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

IENA BATTISTI (75)
VALDIR CECCATO (85)
AURIO SELLA (74)
SOLANGE F. DA SILVA DE CARLI (47)
SIRIACA MARIA DE JESUS (83)
AGERCEU BENEDITO COSTA (85)
JACY JOAO MAFORTE (73)

SECOM/TOLEDO

Muito utilizada por morado-
res, produtores rurais e para o 
tráfego de maquinários agríco-
las, a ponte Comunidade Anta 
Gorda, que liga os municípios 
de Corbélia e Cafelândia, no 
trecho que dá acesso à Comu-
nidade Ney Braga, no distrito de 
Ouro Verde, teve todas as pranchas de madeira substituídas. A Prefeitura 
de Cafelândia foi responsável por disponibilizar as máquinas e a mão 
de obra, enquanto a Prefeitura de Corbélia forneceu as novas pranchas 
de madeira.

PLANETA EM RISCO
O Brasil só não entrou em estado de pânico por parte de sua 

população porque essa, talvez por limitação de sua capacidade 
de avaliação, não percebeu que está correndo sérios riscos de ser 
eliminada, ou seja, de ser varrida da face da terra e essa ameaça, 
pronta para se transformar em realidade, está nas mãos daqueles 
que permanecem com “o dedo no gatilho” para disparar a bomba 
atômica. 

Em certos casos, muitos em estado de raiva, até chegaram 
a dizer – sem ter noção de tragédia que envolverá o Planeta 
Terra no caso de uma guerra agora, se eclodir a terceira guerra 
mundial, chegaram a dizer – repito – que até seria bom para que 
mudanças profundas, necessárias e de correção da humanidade 
possam ser aplicadas. Mas esquecem que não seria sob a 
poeira destrutiva, demolidora, exterminadora do plutônio que 
construções pudessem ser feitas, ao contrário e aqui é necessário 
lembrar o que disse Einstein quando lhe perguntado como seria 
a terceira guerra mundial na Terra, ao que respondeu o “pai da 
física”: - “A terceira não sei... mas se tivermos a terceira, a quarta 
será a pau e pedra.”  

Assim é que é essa a realidade. E a terceira guerra, nas mãos 
de indecentes e incapazes de avaliarem seu resultado em caso de 
ser deflagrada, não provocará nada “de modificado”, conforme 
pensam e propagam aqueles muitos que acham que no bojo dela 
se poderá construir avanços e consertos... Esses muitos estão 
errados e o estão por ignorância. Por exemplo, “lá nas regiões 
dos Beligerantes”, acham eles que não haverá problemas pois, 
por lá acreditam que “há vida depois da morte, vida garantida por 
Alá” e, portanto, estarão de volta em breve tempo para viverem 
de novo. (Tremenda ignorância). 

Até se pode hoje dizer, no imaginário, que essa fantasiosa 
tolice até que poderia ser bem vinda não fosse apenas fantasia, 
além de estupidez, tanto que nesse mesmo imaginário, num 
após guerra se houvesse, se fosse possível, teríamos chances 
de voltarmos com outro status de STF... Teríamos uma nova 
concepção de justiça... de educação moral e cívica...de concepções 
doutrinárias racionais, incluindo-se religiosas... 

Aliás, seria possível até mesmo “uns irmãos, proprietários, por 
exemplo, tentarem recuperar a imagem de sua empresa, hoje 
imagem abalada e deformada após os sufocantes episódios 
tanto de perfumes do Paraguai como do assassinato, em 
suas dependências, de um cliente, por ação de “contratados 
seguranças” -  desclassificados para esse tipo de serviço, talvez 
por economicamente baratos. Aliás, mesmo sem resultados 
fantasiosos por uma guerra que não venha a acontecer, tenha 
talvez que mudar sua razão social e de Merchant, pois tais 
desgastes profundos não conseguirão se superar por muito e 
muito tempo – TALVEZ NUNCA - e, se assim for necessário, pode-se 
por aqui, sem pretensão, até se colaborar com a ideia de sugerir, 
para avaliarem, novo nome para a Rede, quem sabe: “Rede Mata 
Leão”?? Sugestão daqui sem ônus, sugestão grátis, diferente até 
da produção de discursos que, uma vez solicitados e produzidos...
nunca foram pagos.  

MESA DE BAR 
- Adverte uma ex-presidente: 

- Em caso de uma guerra protejam principalmente as 
pás dos cataventos, ou nem dali teremos energia!!!  

- Garçom...Mais uma gelada, por favor!!! 

GRIFE 
Plutônio...é o que sobra do urânio após enriquecido. E é 

dele que sai a bomba. Navios do Irã, no “anterior governo 
Lula”, estiveram longo tempo atracados no Brasil e os EE.UU. 
acusam e perguntam: levaram ou o urânio a enriquecer ou já 
o plutônio? Quem apura isso hoje, nesse estado de lambança 

pelo qual estamos passando nesse nosso regime brasileiro 
de exceção e de punições ideológicas e escatófagas?? No 

Brasil... ninguém. Os EUA, sim, mas mantém segredo.
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Mobilidade urbana
O Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná emitiu 
recomendações ao muni-
cípio de Cascavel para 
melhorar as condições de 
acessibilidade, segurança 
e mobilidade urbana. O 
TCE-PR detectou “oportu-
nidades de melhoria” em 
auditorias realizadas entre 
março de 2024 e janeiro de 
2025. 

“Oportunidades” 
O TCE apontou, como 
oportunidades de melhoria, 
o fato de a infraestrutura 
viária em locais de maior 
atratividade não possuir 
condições de acessibilidade 
para pessoas com dificul-
dade de locomoção e não 
favorecer os deslocamentos 
a pé e de bicicleta; a existên-
cia de elementos da legisla-
ção urbanística do município 
que não contribuem para 
garantir condições favoráveis 
à mobilidade não motorizada; 
e a ausência de formalização 
de diagnóstico e dos critérios 
técnicos de priorização das 
ações de recapeamento das 
vias urbanas.

Contrato suspenso
O Governo do Paraná resol-
veu suspender o contrato 
de R$ 38 milhões que man-
tinha com a Fundação de 
Apoio à Pesquisa ao Ensino 
e à Cultura com sede na 
cidade de Campo Grande, 
no Mato Grosso do Sul. O 
contrato é alvo de audito-
ria do Tribunal de Contas 
do Estado do Paraná que 
identificou irregularidades e 
cobra uma série de explica-
ções do Palácio Iguaçu. 

Alep debate LDO 2026 com 
foco na responsabilidade 
fiscal e participação popular
Curitiba - A Alep (Assembleia 
Legislativa do Paraná) promo-
veu ontem (1º), por iniciativa da 
Comissão de Orçamento, uma 
audiência pública para discutir 
a proposta da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2026. 
Participaram do debate parla-
mentares, representantes do 
Executivo e da sociedade civil. 
O cenário de incertezas econô-
micas e o equilíbrio entre os 
Poderes marcaram a discussão.

O secretário estadual da 
Fazenda, Norberto Ortigara, 
apresentou a estimativa de 
receita para o próximo ano: R$ 
83 bilhões. No entanto, alertou 
para a instabilidade fiscal do 
país, citando disputas políticas 
e discussões sobre tributos no 
Congresso e no Supremo Tri-
bunal Federal. “Esse ambiente 
traz incerteza e nos obriga a 
adotar uma postura mais con-
servadora”, afirmou.

Segundo Ortigara, embora 
o desempenho econômico no 
início de 2024 tenha sido razoá-
vel — com exceção de maio —, 
já há sinais de desaceleração. 
O governo, segundo ele, segue 
acompanhando os indicadores 
e reavaliando periodicamente 
as projeções de receita. Uma 
das estratégias em análise é a 
adoção de um Refis com redu-
ção de multas e juros, como 
forma de reforçar o caixa 
estadual.

O secretário reiterou que a 
proposta enviada ao Legisla-
tivo mantém o compromisso 
com a responsabilidade fiscal e 
a capacidade de investimento. 

Conselho decide suspender o deputado 
Renato Freitas; parecer segue para CCJ
Curitiba - O Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar 
da Assembleia Legislativa do 
Paraná decidiu pela suspensão 
das prerrogativas parlamenta-
res do deputado Renato Freitas 
(PT) por 30 dias. O colegiado 
acatou o relatório apresentado 
pela deputada Márcia Huçulak 
(PSD), que emitiu um parecer 
sobre denúncias referentes à 
atuação de Freitas na manifes-
tação ocorrida no Parlamento 
em junho de 2024. As repre-
sentações são de autoria dos 
deputados Delegado Tito Bari-
chello (União Brasil) e Ricardo 
Arruda (PL).

Agora o parecer será 

encaminhado à CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) e, se 
ratificado pela comissão, ao 
Plenário – entrando em vigor 
somente se aprovado pelos 
colegiados. A apreciação deve 
ocorrer após o recesso parla-
mentar. Além disso, a decisão 
é passível de recurso, que deve 
ser apresentado no prazo de 
cinco dias.

Caso o parecer seja apro-
vado, Renato Freitas não 
poderá, ao longo de um mês, 
usar a palavra em sessão, no 
horário destinado ao pequeno 
ou ao grande expediente; se 
candidatar a cargos da Mesa 
Diretora e Comissões; e não 

poderá ser designado como 
relator de proposições. 

O deputado Marcio Pacheco 
disse que a decisão marca um 
momento histórico no Con-
selho de Ética. Pela primeira 
vez, o colegiado aprovou uma 
punição efetiva a um parla-
mentar por 30 dias. Segundo 
Pacheco, a decisão só foi pos-
sível graças ao seu voto em 
separado, apresentado após 
o primeiro relator do processo 
ter sugerido o arquivamento. 
Ao se opor à proposta, o par-
lamentar defendeu uma sus-
pensão de 60 dias, argumento 
que acabou sendo considerado 
pela nova relatora.

“Precisamos de um ambiente 
mais tranquilo para seguir cres-
cendo e entregando bons resul-
tados à população”, disse.

EQUILÍBRIO 
O presidente da Comissão 

de Orçamento, deputado Luiz 
Claudio Romanelli, defendeu o 
fortalecimento do “orçamento 
da gente” — uma abordagem 
que busca ampliar a participação 
popular na definição das priori-
dades estaduais. “A LDO define 
como o orçamento será elabo-
rado e direciona os programas do 
governo. Por isso, é fundamental 
que a sociedade participe desse 
processo”, destacou.

Romanelli também ressal-
tou que a proposta já recebeu 
diversas emendas, especial-
mente ligadas à distribuição 
de recursos entre os Poderes. 
“Estamos buscando, por meio 
do diálogo, um caminho equi-
librado para aplicar bem os 
recursos públicos”, disse.

AUTONOMIA 
Relator da LDO, o deputado 

Evandro Araújo destacou dois 

pontos centrais de preocupa-
ção entre os parlamentares. O 
primeiro diz respeito à auto-
nomia do Legislativo na execu-
ção do orçamento. “É preciso 
garantir que as decisões da 
Assembleia estejam refletidas 
na execução orçamentária do 
Executivo”, afirmou.

O segundo ponto envolve 
a relação entre o Executivo e 
os demais Poderes. O governo 
defende que os saldos orça-
mentários não utilizados retor-
nem ao caixa único do Estado, 
mas Araújo alertou que isso 
pode ser interpretado como 
limitação à autonomia institu-
cional. “Precisamos equilibrar 
a responsabilidade fiscal com o 
respeito às competências cons-
titucionais”, disse.

O relator informou que 
foram recebidas 161 emendas 
parlamentares — 142 de metas 
e 19 de texto — e que a versão 
final do relatório deve ser con-
cluída até sexta-feira (5). A vota-
ção na Comissão de Orçamento 
está prevista para a próxima 
segunda-feira (8), com posterior 
deliberação em plenário.

Polêmicas à vista
A previsão é que nos próximos dias deverá haver polêmicas 
na Câmara de Cascavel. O vereador Fão do Bolsonaro (PL) 
protocolou um projeto de lei que deverá levantar debates 
e militância no legislativo cascavelense. O texto proposto 
pelo vereador prevê a proibição da participação de atleta 

identificado como “transgênero ou transexual” em equipes 
e times esportivos e em competições, eventos e disputas 
de modalidades esportivas realizados na Cidade de Casca-

vel. O projeto está no início da tramitação. 

Polícia Civil
A CCJ da Assembleia Legislativa do Paraná iniciou, 

ontem (1º), a análise do Projeto de Lei Complementar 
8/2025, de autoria do Poder Executivo, que propõe a 
reestruturação das carreiras da Polícia Civil. Entre os 

pontos discutidos estão a possibilidade de exigir forma-
ção superior para o cargo de Agente de Polícia Judiciá-
ria, a definição de critérios objetivos para convocação 

de candidatos ao exame pré-admissional e ao cargo de 
Delegado de Polícia, além da reformulação do curso 

de formação. A justificativa destaca que as mudanças 
visam modernizar o processo de ingresso no Quadro, 
garantir segurança jurídica aos aprovados e assegurar 

uma prestação de serviços qualificada. O deputado 
Renato Freitas (PT) pediu vista da proposta.

NO PT
O PT Realiza no próximo 
domingo (6) o PED (Pro-
cesso de Eleições Dire-
tas). No Paraná, a disputa 
é entre quatro chapas. A 
primeira é do atual presi-
dente da sigla no Estado, 
deputado estadual Arilson 
Chiorato, que disputa 
diretamente a liderança do 
partido com o deputado 
federal Zeca Dirceu. Tam-
bém estão na disputa as 
chapas do Professor Her-
mes Leão e do deputado 
federal Tadeu Veneri.

Eleições MDB
Quem também deverá 
escolher o novo pre-
sidente da Executiva 
Estadual no Paraná é o 
MDB. O par tido faz sua 
convenção regional no 
fim do mês e três nomes 
disputam o comando, o 
vice-presidente Renato 
Adur, o presidente atual, 
deputado estadual Ani-
belli Neto e o tesoureiro 
e deputado federal Sergio 
Souza. O mandato do 
atual presidente termina 
no dia 3 de agosto.

Fiscalização CACs
A responsabilidade pelo 
registro das licenças, 
controle e fiscalização das 
atividades de colecionado-
res, atiradores desportivos 
e caçadores, os chamados 
CACs, passa a ser da Polí-
cia Federal. Anteriormente, 
a atribuição estava a cargo 
do Comando do Exército. 
Segundo a PF, a transição 
será feita aos poucos 
pelas superintendências 
regionais. 
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Paraná Ciência
A TV Paraná Turismo estreia 
nesta quarta (2), às 19h, o 
programa “Paraná Ciência”, 
com foco na pesquisa feita 
pelas universidades estaduais. 
A atração mensal mostra 
como a ciência está presente 
no dia a dia dos paranaenses. 
O conteúdo poderá ser assis-
tido na TV aberta, por assina-
tura e via satélite.

Halal no Brasil
O deputado Padovani 
(União-PR) é autor do Pro-
jeto de Lei 356/25, que 
regulamenta a produção e 
comercialização de produtos 
e serviços Halal no Brasil. 
A proposta também torna 
obrigatória a certificação 
desses produtos e serviços, 
exigindo selo com o nome 
da certificadora.

Sesc e o Pacto 
Global
O Sesc Paraná oficializou 
sua adesão ao Pacto Global 
da ONU, maior iniciativa 
mundial de sustentabi-
lidade corporativa. Com 
isso, passa a integrar uma 
rede internacional que 
promove princípios em 
direitos humanos, trabalho, 
meio ambiente e combate 
à corrupção, alinhando-se 
aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS).

Expotécnica
A 30ª Expotécnica será 
realizada de 9 a 11 de julho 
em Sabáudia, reunindo 
produtores rurais, técnicos 
e empresas do agronegócio. 
O evento gratuito oferece 
estações técnicas, demons-
trações de máquinas, feira 
da agroindústria e pales-
tras. Reconhecida como 
o maior dia de campo em 
propriedade rural do Brasil, 
promove inovação e susten-
tabilidade no campo.

Alinhamento
O prefeito de Curitiba, 
Eduardo Pimentel (PSD), 

reuniu esta semana todo 
o secretariado para avaliar 
os primeiros seis meses da 
gestão. Foram destacadas 
ações como o Vale-Creche, 
o Tarifa Zero a Caminho do 
Emprego e o programa Curi-
tiba de Volta ao Centro. A 
reunião também serviu para 
alinhar metas e ampliar o 
diálogo permanente entre 
as pastas. O vice-prefeito 
Paulo Martins (PL) partici-
pou do encontro.

Educação e 
Tecnologia
A vice-reitora Vanessa 
Ishikawa Rassoto tomou 
posse nesta segunda (30) 
na UTFPR, que celebra 
20 anos como a primeira 
universidade tecnológica do 
Brasil. Fundada em 1909, 
a instituição é referência 
na formação de profissio-
nais qualificados. Com 13 
câmpus no Paraná, oferece 
110 cursos de graduação e 
80 de pós. É a universidade 
com mais vagas públicas 
em engenharia no país.

CNH social
Parte do dinheiro das multas 
de trânsito poderá financiar 
a CNH para pessoas de 
baixa renda. A medida está 
na Lei 15.153/25, publicada 
na semana passada, que 
altera o Código de Trânsito. 
O benefício será destinado 
a quem estiver inscrito no 
CadÚnico. Lula sancionou a 
norma com vetos.

CNPJs: novo 
formato
A Receita Federal anunciou 
que, a partir de julho de 
2026, novos CNPJs passarão 
a incluir letras além de núme-
ros. A medida visa ampliar 
as combinações possíveis 
e evitar o esgotamento do 
formato atual, que já identi-
fica cerca de 60 milhões de 
empresas. A estrutura conti-
nuará com 14 caracteres. A 
mudança não afeta os CNPJs 
já existentes.

Contorno Sul de Maringá
O Governo do Paraná anunciou um investimento de R$ 

400 milhões na duplicação do Contorno Sul de Maringá, 
no Norte do Estado. A obra, aguardada há décadas, será 

executada pelo DER/PR e vai modernizar a Avenida Sincler 
Sambatti. O trecho é essencial para o trânsito regional e 
o escoamento da produção. A duplicação promete mais 
segurança e eficiência para motoristas e caminhoneiros.

Educação lança portal 
da transparência sobre
“toda a rede escolar”

Cascavel – A Semed (Secre-
taria Municipal de Educação) 
de Cascavel lançou nesta ter-
ça-feira (1º) o Portal da Trans-
parência, que contém todos os 
dados da educação da cidade. 
A nova ferramenta permite que 
qualquer pessoa tenha acesso 
às informações de cada uma 
das instituições escolares, 
tanto das escolas quanto dos 
Cmeis (Centros Municipais de 
Educação Infantil), de forma 
separada por unidades.

O novo portal atende às 
exigências da Lei de Acesso à 
Informação, que prevê a divul-
gação dos dados de forma 
clara e de fácil acesso. Ao 
acessar a instituição escolar, a 
pessoa tem acesso a todas as 
informações, desde o número 
de alunos, professores, servi-
dores e se existe lista de espera 
no caso dos Cmeis — uma 
informação importante e que 
sempre foi uma das solicita-
ções da comunidade.

Segundo a Semed, o novo 
portal foi desenvolvido pelo 
servidor municipal Marcel 
Kappes, que faz parte do 
quadro da secretaria, sem 
custo para o Município. A 
plataforma garante o cum-
primento da Lei Municipal nº 
15.001/2024 e já está disponí-
vel para acesso da população, 
podendo ser acessada pelo 
link www.cascavel.app/trans-
parencia, tanto pelo compu-
tador quanto pelo celular.

SIMPLES E INTUITIVA
A ferramenta reúne, de 

forma simples e intuitiva, 
dados e documentos impor-
tantes sobre todas as institui-
ções da Rede Municipal, pro-
movendo a transparência e o 
controle social das ações da 
gestão pública educacional.

Podem ser encontrados 
ainda indicadores educacio-
nais com os resultados de ava-
liações nacionais, estaduais e 
municipais; quadro escolar 
com o número de alunos por 
escola, por turma e por moda-
lidade de ensino.

Por meio do portal, a popu-
lação pode ter acesso a infor-
mações de pessoal, como 

Política do ‘Tempo Integral’
No mesmo ato, foi apresentada a Política Municipal de Educação em 

Tempo Integral, que organiza as diretrizes que norteiam o atendimento 
em tempo integral nas escolas e Cmeis do município. Ela normatiza 
e regulamenta a ampliação da jornada escolar de forma planejada e 
de acordo com a legislação vigente. Atualmente, Cascavel conta com 
11.014 alunos matriculados em tempo integral, o que representa 32% 
de toda a rede municipal, na qual os estudantes permanecem entre 9 
e 10 horas e meia por dia nas escolas e nos Cmeis.

De acordo com a coordenadora pedagógica municipal, Elizangela 
Zaniolo, o documento foi elaborado com base em marcos legais recen-
tes. “Essa política está pautada em marcos legais de 2023, nos quais o 
governo federal instituiu normas para a educação em tempo integral de 
todos os municípios brasileiros. Cascavel está nessa adequação, seguindo 
essas normas e garantindo um atendimento qualificado”, salientou.

número de servidores por uni-
dade e cargos ocupados; vagas 
disponíveis e lista de espera 
nas escolas; Regimento Escolar 
e Projeto Político-Pedagógico 
(PPP) de cada unidade; currí-
culo dos diretores escolares e 
dados sobre equidade e inclu-
são, como o número de alunos 
com deficiência e os tipos de 
deficiência atendidos.

Facilitar acesso
O servidor e desenvolvedor 

da ferramenta, Marcel Kappes, 
ressaltou que o objetivo do 
portal é facilitar o acesso à 
informação. “Hoje a gente 
acorda com uma novidade: 
um portal da transparência 
feito para a educação. Nele, 
vamos disponibilizar infor-
mações sobre nossas esco-
las, quem são os diretores, o 
currículo deles, dados educa-
cionais, quantidade de alunos 
em cada escola e muito mais. 
Tudo de forma rápida, clara e 
simples”, descreveu.

Para a secretária municipal 

de Educação, Marcia Baldini, 
o portal oferece um acesso 
amplo e detalhado à comu-
nidade escolar. “A partir de 
agora, os pais, a sociedade 
organizada, todas as pessoas 
poderão ter acesso em relação 
a todo o funcionamento da 
escola. Inclusive a questão do 
quadro de pessoal, número de 
alunos por turma, avaliações 
de aprendizagem, avaliações 
de larga escala que são realiza-
das a nível nacional, estadual 
e municipal. É uma forma de 
controle social e transparên-
cia. Estamos cumprindo com 
a legislação federal”, disse.

O prefeito de Cascavel, 
Renato Silva, reforçou o com-
promisso da gestão com ini-
ciativas inovadoras na área 
da educação. “A construção 
de um mundo melhor pode 
começar por Cascavel. Inicia-
tivas como essa motivam e 
reforçam as ações da educa-
ção. Precisamos aproveitar 
nossos talentos em prol do 
próximo”, afirmou o prefeito.
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O Missão 
Vem mais um partido aí. 
Já são dezenas no assalto 
ops... no benefício do 
repasse de bilhões de reais 
para o fundo partidário e elei-
toral. Surgiu outro: o Missão. 
O Movimento Brasil Livre 
(MBL) reuniu 547.505 assi-
naturas pela criação da sigla. 
Superou em 463 o mínimo 
necessário, de 547.042.

Sem rumo 
A prova de que o Governo 
Lula da Silva está desnor-
teado é o decreto do IOF 
assinado pelo Barba, que 
detonou a relação com o 
Congresso. O imposto é 
regulatório e não arreca-
datório, segundo os mais 
importantes advogados 
tributaristas do País. O Palá-
cio atestou sua incompe-
tência e a derrota no STF é 
certa. A oposição monitora 
de perto os passos da AGU, 
que resolveu recorrer da 
decisão dos parlamentares.

É fogo! 
Com a época de seca che-
gando, se iniciam os aler-
tas para as queimadas no 
País. O Brasil (19.277) e a 
Venezuela (19.603) lideram 
o ranking de países com 
o maior número de focos 
de queimadas na América 
do Sul, segundo painel de 
dados (de janeiro a junho) 
do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais. Segui-
dos pela Argentina (9.640). 
Mato Grosso (3.538), 
Tocantins (2.623) e Bahia 
(1.992) lideram o ranking 
nacional.

PAC derrapa 
De gente graúda que acompanha de perto os números de 
dentro e fora do Governo: A paralisia do PAC 3 é de mais 
de 65%, por falta de pagamento e projetos incompletos. 
Congressistas ainda apontam o dedo para o PT como 

partido beneficiado na prioridade das verbas que passam 
pela Casa Civil do Palácio.  A chefe de gabinete, Miriam 

Belchior, coordenadora geral do Programa, desconversa e 
diz a quem pergunta que não tem nenhuma obra parada, 
no formato “algumas aceleramos mais e outras menos”, 
segundo um interlocutor. Para os parlamentares, o PAC 

não os ajuda em nada, pois não aparecem obras concluí-
das para o palanque e foguetório em lugar nenhum. E só o 
Governo federal lucra eleitoralmente com a placa e a logo 

na frente dos canteiros.

Sinal vermelho

O Brasil teve 167 pedi-
dos de recuperação judi-
cial registrados em abril, 
segundo a Serasa Experian. 
Destes, 132 são de micro 
e pequenas empresas. O 
setor primário foi quem 
mais usou o artifício (64), 
seguido por serviços (44), 
comércio (33) e indústria 
(26). Para a economista 
Camila Abdelmalack, o cré-
dito caro e de curto prazo 
pressiona pequenos negó-
cios. O pedido de recupe-
ração é a última alternativa 
diante da crise.

Míssil verbal
Há dias, o embaixador 
do Irã no Brasil, Abdollah 
Ghadiri, reuniu a imprensa 
para agradecer ao Governo 
brasileiro por sua posição 
em relação à guerra com 
Israel. A ideia era boa, mas 
complicou a situação do 
assessor internacional do 
presidente Lula da Silva, 
Celso Amorim, que havia 
dito que o Brasil não tem 
lado na guerra. Ghadiri 
elogiou a postura do Itama-
raty, que agora, corre para 
empossar o novo Embaixa-
dor em Teerã. 

ESPLANADEIRA
#Appian e Atlantic Nickel investem R$ 8,5 milhões em 

replantios no Sul da Bahia. #Itaú Social cria guia gratuito 
para professores. #Márcio Atalla é embaixador da Relax-
medic. #Orizon debate hoje soluções para descarboniza-

ção na Expocimento 2025, em SP.

Lula “desafia” Congresso no 
STF pelo IOF; processo está
com Alexandre de Moraes

Brasília - O advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, 
confirmou ontem (1º) que o 
governo federal ingressou com 
uma ação no STF (Supremo Tri-
bunal Federal) para reverter a 
decisão do Congresso Nacio-
nal que derrubou o Decreto 
nº 12.499/2025, que tratava 
do aumento do IOF. Segundo 
Messias, a medida foi tomada 
após análise técnica e jurídica 
da AGU (Advocacia-Geral da 
União), que questiona a cons-
titucionalidade da decisão 
do Legislativo. O argumento 
central é que a competência 
para alterar a alíquota do IOF 
é exclusiva do Poder Executivo.

A análise jurídica, solici-
tada na semana passada pelo 
presidente Lula, acompanhou 
todo o processo de elaboração 
do decreto, desde o Ministério 
da Fazenda até a assinatura 
presidencial. Também avaliou 
o trâmite do decreto legisla-
tivo 176/2025, que suspen-
deu os efeitos do aumento do 
imposto. “Essa é uma decisão 
madura e muito bem funda-
mentada. A medida do Con-
gresso viola o princípio da 

Moraes escolhido
O ministro Alexandre de Moraes, do STF, foi escolhido relator da 

ADC protocolada pela AGU para reconhecer a validade do decreto do 
IOF.  Moraes vai comandar o caso porque já atua como relator de dois 
processos que tratam do assunto. As ações foram protocoladas pelo PL 
e pelo PSOL. Não há data para decisão do ministro.

A questão também é discutida em uma ação protocolada, na sexta-
-feira (27), pelo PSOL. A legenda sustenta que a Constituição autoriza o 
Congresso a sustar medidas do Executivo. Contudo, a suspensão só pode 
ocorrer nos casos em que houver exorbitância do poder regulamentar 
do presidente da República.

Segundo o partido, o decreto apenas alterou as alíquotas do IOF, 
“não havendo qualquer desrespeito ao limite de atuação normativa”.

Oposição acusa Governo Lula de 
“declarar guerra ao Congresso”

O líder da oposição na 
Câmara dos Deputados, Coro-
nel Zucco (PL-RS), divulgou 
ontem (1º), por meio da rede 
social X, uma nota oficial do 
bloco oposicionista em reação 
à decisão do governo federal 
de acionar o Supremo Tribunal 
Federal para tentar restabele-
cer o Decreto 12.499/2025, que 
aumentava a alíquota do IOF.

Na publicação, Zucco 
afirma que o governo do pre-
sidente Lula “declara guerra 
ao Congresso Nacional” ao 
judicializar um tema político 
derrotado no Legislativo. “A 
decisão da Advocacia-Geral da 
União (AGU) de acionar o STF 
contra a deliberação soberana 
da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, que sustou o 
aumento do IOF, é uma afronta 
inaceitável ao Poder Legis-
lativo e um grave atentado à 
democracia”, diz a nota.

A oposição acusa o governo 
de recorrer ao Judiciário após 
ser derrotado democrati-
camente. “Trata-se de mais 
uma tentativa autoritária do 

“Resposta será firme”
O comunicado termina com um tom de enfrentamento. “A resposta será 

firme. O Congresso saberá reagir à altura. O povo brasileiro não aguenta mais 
ser punido com mais impostos enquanto o governo insiste em dividir o país, 
governar na base do confronto e mentir para a população. A democracia exige 
respeito entre os Poderes — e é isso que o presidente Lula e sua equipe 
estão, mais uma vez, violando deliberadamente.”

separação de poderes”, decla-
rou Messias.

A AGU apresentou uma 
ADC (Ação Declaratória de 
Constitucionalidade) ao STF, 
solicitando que o Supremo 
reconheça a validade do 
decreto com base no artigo 
84, inciso IV, e no artigo 153, 
inciso V, §1º da Constituição, 
além da Lei nº 8.894/1994, 
que regulamenta o IOF.

AÇÃO INDEVIDA
O governo sustenta que 

o decreto foi editado dentro 
dos limites legais e que sua 
suspensão pelo Congresso 

configura uma interferência 
indevida. Messias destacou 
que, segundo jurisprudência 
do STF, a sustação de atos do 
Executivo pelo Legislativo só é 
válida em “casos excepciona-
líssimos, diante de flagrante 
inconstitucionalidade”, o que 
não seria o caso.

Ele também reforçou que 
a ação não representa um 
embate entre os Poderes, mas 
sim uma discussão técnica 
para garantir a harmonia e 
o respeito à Constituição. “A 
democracia exige independên-
cia e harmonia entre os Pode-
res”, afirmou.

governo Lula de judicializar 
um tema eminentemente 
político, tentando impor pela 
força do Judiciário aquilo 
que perdeu no voto, de forma 
ampla e transparente, dentro 
da Casa do Povo. Ao fazer isso, 
o governo declara guerra ao 
Congresso Nacional”, prosse-
gue o texto.

DECISÃO LEGÍTIMA
De acordo com a nota da 

oposição, o decreto legisla-
tivo que anulou o aumento 
do imposto é legítimo. “É 
absolutamente constitucio-
nal, porque susta os efeitos 
de um decreto presidencial 
flagrantemente inconstitu-
cional. O IOF é um tributo de 
natureza regulatória, e não 

arrecadatória. O governo utili-
zou esse instrumento de forma 
abusiva, com o único objetivo 
de elevar a arrecadação para 
cobrir o rombo fiscal que ele 
próprio provocou, sem qual-
quer medida concreta de con-
tenção de despesas. Isso é ile-
gal e inaceitável”.

A oposição também refor-
çou que o ajuste fiscal neces-
sário ao país não pode recair 
sobre a população. “Reitera-
mos: o equilíbrio das contas 
públicas deve vir com corte de 
despesas supérfluas, redução 
de ministérios, contenção de 
viagens, eliminação de car-
gos e fim do uso eleitoral da 
máquina pública. Mas este 
governo se recusa a cortar na 
própria carne”, critica o texto.
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Nova localização do Centro Pop ‘atende’ 
orientação e não determinação do MP
Cascavel – A sensação de 
insegurança com a presença 
constante de moradores de 
rua próximo a residências, 
unidades escolares, lojas, clí-
nicas e até hospitais voltou a 
preocupar muitos moradores 
após um período de “calma-
ria” em Cascavel. A notícia da 
transferência do Centro Pop do 
Bairro Santa Felicidade para a 
um imóvel localizado na Rua 
Santa Catarina, entre as ruas 
Carlos de Carvalho e Souza 
Naves, pegou muitas pessoas 
de surpresa, e o resultado foi 
um protesto na manhã de 
ontem (1º).

Nas primeiras horas do dia, 
um grupo de pessoas, empu-
nhando cartazes e faixas, 
demonstrou indignação com 
a mudança, já que a presença 
dos moradores de rua passará 
a ser diária na região, que tem 
um grande fluxo de pessoas 
e é conhecida por concentrar 
diversos serviços de saúde. 
O protesto contou, inclusive, 
com profissionais da área, 
que reclamaram por não terem 
sido informados da decisão de 
transferir o serviço para aquela 
região central da cidade.

Uma das moradoras, que 
preferiu não se identificar, 
disse que está apreensiva com 
a mudança, devido aos últimos 
acontecimentos na cidade 
envolvendo os moradores de 
rua. “Estamos em uma área 
cheia de clínicas, hospitais, 
gente de fora. A gente que vem 
trabalhar cedo ou sai tarde do 
trabalho vai ser confundido. 
Tem tantos outros lugares aí 
que eles podem colocar, mas 

Grupo de moradores, empresários e trabalhadores da região enfrentou 
a manhã fria para protestar contra a decisão da Prefeitura 

“Atendimento amplo e necessário”
Apesar das reclamações, que também foram pauta de discursos na 

Câmara de Cascavel, ontem, o Governo Renato Silva, ainda não sinalizou 
nenhuma mudança de planos do serviço que segue sendo instalado no 
novo endereço. O Centro Pop oferece atendimento para as pessoas em 
situação de rua durante o dia. De janeiro até junho de 2025, o serviço 
já atendeu 1,3 mil pessoas, sendo que menos de 150 são de Cascavel.

Outra mudança que vai ocorrer é que, com a nova sede, os mora-
dores de rua passarão a ter direito a refeição gratuita nos Restaurantes 
Populares da cidade, mediante a apresentação de um voucher emitido 
pela administração do Centro Pop.

Atualmente, a alimentação é feita dentro do serviço, mas com a 
mudança, os beneficiários passarão a ser atendidos em um dos quatro 
Restaurantes Populares da cidade, localizados na região central e nos 
bairros Cascavel Velho, Santa Cruz e Floresta. O voucher é válido para 
o almoço; o café da manhã e o lanche do fim da tarde continuam sendo 
servidos na sede. 

não numa área de hospitais, de 
clínicas”, reclamou.

Outro morador lembrou 
que toda a região recebe 
pacientes antes do amanhe-
cer, e que eles vão se deparar 
com a concentração de mora-
dores de rua aguardando para 
tomar café da manhã, o que 
pode causar sensação de inse-
gurança ou constrangimento 
a quem for abordado pedindo 
esmola. “Não é correto eles 
colocarem esse serviço aqui, 
sendo que não colocaram 
perto da delegacia, onde há 
segurança. Mas aqui também 
não é correto”, disse. Em março 
deste ano, houve a intenção de 
transferir o atendimento para 
o prédio do Creas Sul, próximo 
à 15ª Subdivisão Policial.

Já uma funcionária de uma 
clínica teme pela segurança 
dos funcionários e das pessoas 
que vêm de fora para trata-
mento oncológico. “Ninguém 
foi consultado, fomos pegos de 

surpresa. Eles precisam de um 
lugar, eu concordo, mas não 
aqui, no centro da cidade. E 
a segurança nossa, dos traba-
lhadores, de todas as clínicas 
que têm aqui, hospitais, far-
mácias... Eu acho uma péssima 
ideia”, frisou.

MP ORIENTOU
A mudança do espaço foi 

anunciada em coletiva de 
imprensa na última sexta-feira 
(27) pela secretária municipal 
de Assistência Social, Rosely 
Vascelai, dois dias após ser 
publicada no Diário Oficial do 
Município a locação do imóvel, 
que vai custar R$ 13 mil men-
sais aos cofres públicos. Ao 
todo, o contrato firmado com 
uma imobiliária da cidade por 
36 meses é de R$ 468 mil. A casa 
ampla tem uma área total de 
800 metros quadrados, sendo 
destes, 227 metros quadrados 
construídos. O prédio em que 
funciona atualmente o Centro 
Pop passará a ser um local de 
acolhimento para idosos.

Durante a coletiva, a secre-
tária disse que a mudança 
para a região central atende 
a uma determinação do 

Ministério Público, para que 
o público tenha maior acesso. 
No entanto, a reportagem de 
O Paraná teve acesso ao docu-
mento do Ministério Público 
que “recomenda” que o “ser-
viço deve ser implantado em 
local de fácil acesso, com 
maior concentração e trânsito 
de pessoas em situação de rua, 
segundo as informações forne-
cidas pelo diagnóstico socio-
territorial local”.

A recomendação diz ainda 
que “caberá ao órgão gestor da 
Assistência Social no municí-
pio o planejamento e a coorde-
nação do processo de implan-
tação do Centro POP, com base 
na prévia elaboração de um 
estudo diagnóstico socioterri-
torial local, que identificará as 
áreas de maior concentração 
e trânsito da população em 
situação de rua no município, 
bem como sua dinâmica de 
movimentação”.

MAIOR FLUXO
Questionada, a Prefeitura 

de Cascavel ratificou a “reco-
mendação” e afirmou, por meio 
de nota, que “a escolha do novo 
local e a instalação do Centro 

POP seguem critérios técnicos, 
alinhados à Política Nacional 
de Assistência Social, buscando 
garantir direitos, promover a 
dignidade e oferecer soluções 
efetivas para a superação da 
situação de rua, sempre com 
responsabilidade e respeito 
à comunidade. A mudança 
atende ainda à recomendação 
do Ministério Público, para que 
a unidade seja instalada em 
áreas de maior concentração e 
trânsito de população em situa-
ção de rua”.

O Município complementou 
ainda que “a partir desta ava-
liação e das orientações que 
trazem a exigência da insta-
lação do Centro POP em lugar 
acessível, foi transferido para 
o centro para regularização e 
está organizando a implanta-
ção do novo Centro POP de 
forma planejada e estrutu-
rada, com o compromisso de 
garantir que o funcionamento 
do serviço não interfira na 
rotina e no cotidiano das pro-
ximidades. Toda a equipe téc-
nica estará atenta a possíveis 
intercorrências, atuando de 
forma preventiva e imediata, 
caso necessário”.

O Município informou ainda 
que, desde o início do ano, os 
serviços destinados à popula-
ção em situação de rua vêm 
passando por um processo de 
reordenamento, justamente 
para atender às demandas da 
sociedade de forma mais efe-
tiva. As ações estão voltadas 
a promover encaminhamen-
tos rápidos para serviços de 
saúde, inserção no mercado de 
trabalho, acolhimento institu-
cional ou apoio para o retorno 
à cidade de origem — trabalho 
que já demonstrou resultados 
concretos, com a redução do 
número de pessoas em situa-
ção de rua na cidade.
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Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % MAI JUN ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,26 - 2,75 5,32

IGP-M (FGV) -0,49 -1,67 -0,94 4,39

IGP-DI (FGV) -0,85 - 0,05 6,27

Índice MAI JUN JUL

IGP-M (FGV) 1,0850 1,0702 1,0439

IGP-DI (FGV) 1,0811 1,0627 -

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 8,65%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

AAté R$ 2.259,20 zero zero

De 2.259,21 até 2.826,65 7,5% 169,44

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 381,44

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 662,77

Acima de 4.664,68 27,5% 896,00

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:2ª parcela

vence em 30/06, com  juros Selic de 1%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

26/5 a 26/6 0,6745 0,6745 0,1736

27/5 a 27/6 0,6745 0,6745 0,1736

28/5 a 28/6 0,6745 0,6745 0,1736

1/6 a 1/7 0,6707 0,6707 0,1699

2/6 a 2/7 0,6727 0,6727 0,1718

Ações % R$

Petrobras PN +0,35% 31,49

Vale ON +1,35% 53,36

ItauUnibanco PN +0,45% 37,10

Bradesco PN +0,62% 16,68

Embraer ON +4,42% 80,41

Cosan ON +3,06% 7,07

IBOVESPA: +0,50% 139.549 pontos

Iene 143,59

Libra est. 0,73

Euro 0,85

Peso arg. 1206,00

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL +0,5% 5,4600 5,4610 0,5%

PTAX  (BC) -0,1% 5,4505 5,4511 -0,1%

PARALELO +0,5% 5,3600 5,7800 0,5%

TURISMO +0,5% 5,3600 5,7600 0,5%

EURO -0,1% 6,4180 6,4192 -0,1%

R$/m2 ABR MAI %m %ano %12m

Paraná 2.462,10 2.469,68 0,31 1,42 6,65

Oeste 2,512,87 2.524,67 0,47 1,60 7,05

Norte 2.411,80 2.422,75 0,45 0,80 2,92

DÓLAR 01/07

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 01/07 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

ABR MAI JUN
TJLP (%) 8,65 8,65 8,65

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA jul/25 1.024,75 0,50 -1,6%

FARELO jul/25 269,20 -2,10 -9,1%

MILHO jul/25 420,00 -0,50 -5,4%

TRIGO dez/24 537,25 17,00 0,6%

SOJA 114,76 -0,8% -2,4% 112,00

MILHO 48,22 -4,6% -10,7% 46,00

TRIGO 78,02 -0,1% -2,2% 78,00

BOI GORDO 312,12 -0,2% 3,8% 300,00

SUINO 8,36 0,1% 3,1% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 01/07 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 01/07 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 01/07 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 125,00 -1,6% -1,6%

SOJA Paranaguá 136,00 -1,4% 0,0%

MILHO Cascavel 54,00 -5,3% -10,0%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,48

Peso arg. R$ 0,005

R$1: 1.457,09 guaranis

Brasília - A ministra da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos, Esther Dweck, rebateu 
ontem (1º) sugestões de que 
o governo precisa cortar “na 
própria carne” para equilibrar 
as contas públicas. As declara-
ções foram em conversa com 
jornalistas sobre os efeitos da 
decisão do Congresso que der-
rubou o decreto elaborado pelo 
governo federal que aumenta 
alíquotas IOF.

“Quando a pessoa fala ‘o 
governo tem que cortar na carne’, 
eu acho esse um ponto impor-
tante: não existe, o governo 
não está cortando nele mesmo. 
Quando corta um benefício 
social, ele está cortando da popu-
lação. É isso que a gente tem dis-
cutido, que essa talvez não seja a 
melhor solução”, comentou.

As declarações da minis-
tra foram após a participação 
no seminário Governança e 
Estratégias Públicas em Inte-
ligência Artificial, organizado 
pelo BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social), no Rio de 
Janeiro. “Quando falam: ‘tem 
que tirar os pisos de saúde e 
educação’, saúde e educação 
não é dinheiro para o governo, 

é dinheiro para a população 
brasileira. Quem recebe saúde 
e educação públicas é a popu-
lação, e a gente tem trabalhado 
muito para melhorar justa-
mente a qualidade de serviços 
públicos”, completou.

CONTINGENCIAMENTO
O decreto sobre o IOF era 

uma das alternativas elabora-
das pelo Ministério da Fazenda 
para aumentar a arrecadação e 
contribuir com o arcabouço fis-
cal – conjunto de normas para 
controlar a expansão dos gas-
tos do governo. De acordo com 
a ministra, a receita prevista 
pelo decreto “era muito impor-
tante”, e se não tiver como com-
pensar essa perda, “tem que 
ampliar o contingenciamento”.

Dweck reconheceu que 
menos recursos vão afetar os 
serviços. “Toda vez que você 
tem o contingenciamento, 
diante do tamanho das despe-
sas discricionárias [gastos não 
obrigatórios que o governo tem 
liberdade de realizar ou não] 
hoje, elas vão afetar um pouco 
os serviços. A gente tem traba-
lhado para mitigar isso, conse-
guir fazer todas as nossas prio-
ridades”, afirmou. 

Curitiba - Dos 399 municípios do 
Paraná, 326 registraram saldo 
positivo na criação de empregos 
formais entre janeiro e maio de 
2025, de acordo com os dados 
do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos), divulgados pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
nesta semana. Proporcional-
mente, isso significa que 81,7% 
das cidades paranaenses tive-
ram mais contratações do que 
demissões nos cinco primeiros 
meses do ano.

Com este desempenho, o 
Paraná alcançou um saldo posi-
tivo de 84.882 novos postos de 
formais de trabalho criados ao 
longo do ano, que é o terceiro 
melhor resultado do País, atrás 
somente de São Paulo (309.759) 
e Minas Gerais (124.272). Entre 
as cidades paranaenses, Curitiba 
registrou o maior saldo positivo 
do Estado, com 18.490 novas 
vagas de trabalho criadas, saldo 
de 256.608 admissões e 238.118 
demissões entre janeiro e maio. 
Deste total, 12.178 vagas são no 

81,7% das cidades do Paraná têm saldo 
positivo de emprego de janeiro a maio

setor de serviços, 2.619 na área 
da construção, 2.201 no comér-
cio, 1.422 na indústria e 70 na 
agropecuária.

INTERIOR
No Interior, a cidade com o 

maior saldo de empregos foi 
Londrina, com 5.736 novos pos-
tos de trabalho, sendo 3.530 
empregos na área de serviços, 
1.195 na construção, 821 na 
indústria, 167 no comércio e 23 
na agropecuária. Na sequência 
estão Maringá (3.930), Cascavel 
(3.706), Toledo (3.448), São José 
dos Pinhais (3.129), Araucária 
(2.000), Ponta Grossa (1.877), 
Arapongas (1.571), Pinhais 
(1.568), Foz do Iguaçu (1.470), 
Colombo (1.449), Fazenda Rio 
Grande (1.162) e Apucarana 
(1.059).

CRESCIMENTO
Considerando o crescimento 

proporcional no número de 
contratações com carteira assi-
nada, a cidade que teve o maior 
aumento no número de registros 

entre janeiro e maio foi Doutor 
Ulysses, no Vale do Ribeira. Com 
um saldo positivo de 91 postos 
de trabalho, o município regis-
trou um crescimento de 57,6% 
no total de empregados formais.

Em seguida estão Itamba-
racá (23,6%), Munhoz de Melo 
(19,7%), São Pedro do Iguaçu 
(17,2%), Ivatuba (17,1%), 
Amaporã (15,5%) e Mato Rico 
(14,97%). Já entre as cidades 
com mais de 10 mil trabalhado-
res formais empregados, os que 
tiveram os maiores crescimen-
tos foram Dois Vizinhos (5,9%), 
Almirante Tamandaré (5,6%), 
Toledo (5,6%), Fazenda Rio 
Grande (5,4%), Irati (4,9%), Ara-
pongas (4,1%) e Araucária (4%).

Brasília  -  O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
negou ontem (1º) que pretenda 
alterar a meta fiscal definida 
para este ano. A declaração 
ocorre após o Congresso Nacio-
nal derrubar, na quarta-feira 
passada (25), o decreto presi-
dencial que aumentava as alí-
quotas do Imposto sobre IOF.

“No ano de 2023, aconteceu 
a mesma coisa. Uma desone-
ração prorrogada indesejada 
pelo Executivo, o Perse [Pro-
grama Emergencial de Reto-
mada do Setor de Eventos], 
que falavam que custava R$ 5 
bilhões, custava R$ 18 [bilhões], 
como os próprios contribuintes 

declararam. A desoneração da 
folha dos municípios, que não 
estava na pauta. E nós conse-
guimos cumprir a meta, mesmo 
assim”, relembrou.

EXCEÇÕES FISCAIS
O ministro adiantou que a 

nova proposta do governo para 
o equilíbrio fiscal deve ser apre-
sentada ao Congresso Nacional 
somente após o recesso parla-
mentar, preservando do corte 
de gastos tributários os seto-
res que têm proteção consti-
tucional, o Simples Nacional 
e a cesta básica. Inicialmente, 
a questão seguiria para o Con-
gresso como uma emenda 

constitucional. A questão vol-
tou a ser estudada pela pasta 
após pedido dos líderes parti-
dários, segundo o ministro.

“Tem uma equipe [do Minis-
tério da Fazenda] estudando a 
forma mais adequada de aten-
der o Parlamento, para que não 
fira suscetibilidades, porque 
nós estamos querendo cumprir 
com aquilo que foi decidido em 
relação ao encaminhamento. 
Quando eu tiver, também, a 
oportunidade de conversar 
com o presidente Hugo Motta 
e o [presidente do Senado] Davi 
Alcolumbre, também vai ficar 
mais fácil nós afunilarmos essa 
questão”, esclareceu o ministro.

“Cortar na carne” é tirar serviços da
 população, diz ministra da Gestão

Ministro da Fazenda nega alteração da meta fiscal

MAIO
Além dos dados acumulados 

do ano, o Caged também conta 

com informações sobre as con-
tratações e demissões apenas 
no mês de maio. 

Neste recorte, Curitiba 
registrou um saldo positivo de 
1.277 novos postos de traba-
lho. Londrina (1.237), Ponta 
Grossa (450), Toledo (232), Foz 
do Iguaçu (227), Castro (202), 
Colombo (156), Araucária (152), 
Fazenda Rio Grande (137) e 
Jacarezinho (133) aparecem na 
sequência. 

AEN
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Lucas Kuhn vai competir no Chile

Vice-campeão sul-brasileiro na F-4 Júnior, Lucas Kuhn (L8/Mobisig) fez 
belas apresentações sábado (28), no Kartódromo de Interlagos, na capital 
paulista. Com a calma que caracteriza o piloto de Curitiba, conquistou o 
segundo lugar da categoria F-4 Júnior na 4ª etapa do V11 Cup, depois de 
largar em sexto, ser quinto na primeira prova e vencer a segunda. O próximo 
compromisso de Lucas Kuhn será a disputa do Campeonato Sul-Americano, 
no final deste mês, no Chile, onde  disputará a categoria OK Júnior.
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Paranaense Light de Kart
recomeça dia 12 em Londrina 

Depois de uma pausa de 
dois meses, o Campeonato 
Paranaense Light de Kart reto-
mará suas atividades e reali-
zará a 3ª etapa da temporada 
em seu tradicional palco, o 
Kartódromo Luigi Borghesi, em 
Londrina, no próximo dia 12.

Cada uma das categorias 
que disputam a competição – 
Mirim, Cadete, F-4 Júnior, F-4 
Graduados, F-4 Sênior e F-4 
Super Sênior – terá dois treinos 
livres na manhã do sábado. À 
tarde, a partir das 13h25, será 
realizada a tomada de tem-
pos e, na sequência, os pilotos 
partem para a disputa de duas 
baterias, com 12 voltas para a 
Cadete e 17 para as F-4. Na sex-
ta-feira (11) a pista estará libe-
rada para treinos livres.

Todas as categorias com-
petem com motores forneci-
dos pela RBC Motorsport em 
sistema de sorteio. A taxa de 
inscrição (com combustível 
incluído para a tomada de 
tempos e duas corridas) tem o 
custo de R$ 275,00 para Mirim e 
Cadete e R$ 550,00 para as F-4 
se quitadas até o dia 8 de julho. 
Após esta data, os valores 

CATEGORIA F-4 JÚNIOR
Pos. Piloto Pontos
1º) Davi Lima 27
2º) Eloisa Chefer 27
3º) Miguel Bernardo 18
4º) Miguel Dorce 18

CATEGORIA F-4 GRADUADOS
1º) Matheus de Morais 60
2º) Gabriel Carrer 48
3º) Laércio Benazzi Júnior 33
4º) Natan Aceti 31
5º) Thiago Ferreira 22

CATEGORIA F-4 SÊNIOR
1º) Gustavo Berti 54
2º) Fernando Setogute 44
3º) Jefferson Kronbauer 38
4º) André de Toledo 28
5º) Natan Aceti 25

CATEGORIA F-4 SUPER SÊNIOR
1º) Olívio Perin 60
2º) Sérgio Hayashi 48
3º) Moacir Carrer 30

 DANIEL PROCÓPIO/DIVULGAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO DO 
PARANAENSE LIGHT DE 

KART APÓS DUAS ETAPAS

aumentam para R$ 350,00 e R$ 
650,00, respectivamente.

Além da 3ª etapa, o Cam-
peonato Paranaense Light – 
organizado pela AKRL (Asso-
ciação dos Kartistas da Região 
de Londrina), com supervisão 
da FPrA (Federação Paranaense 
de Automobilismo) – ainda terá 
outras duas para a definição de 
seus campeões, marcadas para 
4 de outubro e 6 de dezembro, 
ambas em Londrina.

Para encaminhar sua ins-
crição ou para ter mais infor-
mações, contate com Ade-
mir no fone/whatsapp (43) 
99603-9572. As inscrições estão abertas e terão desconto até o dia 8 deste mês

RESULTADOS DO RALI DE IPIRANGA DO SUL

CATEGORIA RALLY 2
1º) Juliano Sartori/Rafael Sartori – VW Polo MR – 34m26

CATEGORIA RALLY 4
1º) Bruno Foscarini/Felipe Costa – VW Gol – 37min34
2º) Alan Cardoso/Bruna Giaretta – Peugeot 207 – 39min04
3º) Carlos Celuppi/João Remor – 42min00 (...)

CATEGORIA RALLY 5
1º) Rubens Tatit/Mateus Perin – VW Gol – 41min38
2º) Claudio Sarginieski/Francli Fusinatto – GM Onix – 53min21

CATEGORIA RALLY 5 LIGHT
1º) Vitor Boff/Rafael Lodea – Peugeot 206 – 41min09
2º) Rafael Cabello/Rafael Karpinski – VW Gol – 42min04
3º) Eduardo Tonial/Murilo Spironelo – Peugeot 207 – 42min12 (...)

CATEGORIA UTV
1º) Julio Romi/Ibanes Freitas Junior – 45min16

Chuva apimenta disputa da 4ª etapa do Gaúcho de Rali
O Campeonato Gaúcho de 

Rali de Velocidade chegou a sua 
4ª etapa sábado (28), na cidade 
de Ipiranga do Sul. A chuva, em 
praticamente todo o percurso, 
foi um ingrediente a mais e que 
desafiou os competidores. Na 
pista, mais de 25 carros lar-
garam em busca dos pontos 
extras da etapa, que valia 1,5 
vezes na tabela de classificação 
em relação a provas anteriores.

Os irmãos Juliano e Rafael 
Sartori foram os mais rápi-
dos do dia e a bordo do VW 
Polo MR cravaram a marca de 
34m26 para vencer a categoria 
mais forte, a Rally 2 (4x4).

Na mais forte entre os carros 
de tração 4x2, Bruno Foscarini e 
Felipe Costa levaram a melhor 
a bordo do VW Gol, fazendo a 
prova em 37min34 levando a 
vitória na categoria Rally 4.

Na Rally 5 (4x2), Rubens 
Tatit e Mateus Perin cravaram a 
melhor marca das cinco espe-
ciais em 41min38. A dupla da 
Estação, cidade do clube pro-
motor do evento (ACE), Vitor 
Boff e Rafael Lodea levou a 
melhor na categoria Rally 5 
Light, com 41min09.

E por fim entre os UTVs, 
Julio Romi e Ibanes Freitas 
Junior venceram a disputa.  A 
prova contou ainda com com-
petidores vindos da Argentina, 
que andaram em categoria 
como Convidados.

O presidente do Automóvel 
Clube de Estação (ACE), Ever-
ton Batistella comemorou o 
sucesso do evento. “Foi desa-
fiante, sempre que chove há 
situações que temos que solu-
cionar, mas no fim deu tudo 
certo e podemos comemorar 

mais uma grande corrida em 
Ipiranga do Sul”, completou.

O Gaúcho de Rali dá uma 
pausa agora e volta para sua 

próxima etapa em Severiano 
de Almeida, no mês de outu-
bro. Fechará o ano em Marce-
lino Ramos, no mês seguinte. 

A cidade de 
Ipiranga do Sul 

sediou prova 
sábado com 

muita velocidade 
e pista molhada E
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FC Cascavel repete campanha
e chega às semis do Estadual
Cascavel – O trabalho da base 
do FC Cascavel continua ren-
dendo bons resultados. Assim 
como no ano passado, o time 
sub-20 está entre os quatro 
melhores do estado e tem o 
objetivo de chegar, pela primeira 
vez, na decisão do campeonato. 
No último fim de semana, a 
equipe venceu o Paraná Clube, 
por 1 a 0, e assegurou a classi-
ficação. A vaga nas semifinais 
também garante o time na Copa 
São Paulo de Futebol Junior 
pela segunda vez. 

“Muito contente pela clas-
sificação, contra um adver-
sário forte, mas os meninos 

Cascavel - Em um confronto 
com clima de Champions Lea-
gue, Real Madrid e Juventus 
se enfrentaram ontem (1º) 
em busca de uma vaga nas 
quartas de final da Copa do 
Mundo de Clubes da FIFA. 
Melhor para o time espanhol, 
que venceu por 1 a 0 e garan-
tiu sua classificação à pró-
xima fase do torneio.

A partida teve um primeiro 
tempo morno, com poucas 

colocaram em prática o que 
temos trabalhado no CT e o 
resultado apareceu. Agora, é 
usar a semana para nos pre-
parar bastante para a semifi-
nal e encarar um time tradicio-
nal, com bastante experiência. 
Será mais um desafio impor-
tante”, comentou o técnico 
cascavelense. 

Na semifinal, o Cascavel 
enfrentará o Coritiba, que pre-
cisou dos pênaltis para eliminar 
o Azuriz. Na outra semifinal se 
enfrentam Operário e Athletico. 

SUB17
O t ime casca velen s e 

também está em busca de 
uma vaga nas semifinais do 
Paranaense. No jogo de ida 
das quartas de final, a equipe 
empatou em 1 a 1 com o Azuriz. 
O jogo da volta está marcado 
para o sudoeste do estado no 

próximo sábado, e quem ven-
cer estará classificado. Outros 
dois duelos da fase também 
ficaram empatados: PSTC 
1x1 Hope e SãoJoseense 0x0 
Athletico. O Coritiba venceu o 
Laranja Mecânica por 2 a 0.

Inscrições abertas 
dos Jeps Eletrônico
Curitiba – Estão abertas até 
7 de julho as inscrições para 
a edição 2025 dos Jogos 
Escolares do Paraná Eletrô-
nicos (Jeps Eletrônicos). A 
competição, que entra em 
seu quarto ano consecutivo, 
é voltada a estudantes da 
educação básica, com idade 
entre 12 e 17 anos, regular-
mente matriculados em ins-
tituições de ensino públicas 
e privadas do Paraná.

Este ano serão disputa-
das as modalidades de EAFC 
24, Clash Royale, Free Fire, 
Tekken 7 e Street Fighter. 
Já as modalidades 100% 
online — Fortnite, League 
of Legends (LOL) e Valorant 
— terão cronograma espe-
cífico, a ser divulgado pela 
empresa organizadora. O 
Just Dance, por sua vez, 
será disputado de forma 
exclusivamente presencial, 
com inscrições feitas dire-
tamente durante o evento.

As finais das categorias 
de 12 a 14 anos e de 15 a 
17 anos serão entre 2 e 4 de 
agosto, em Toledo, durante 
a etapa final dos Jogos Esco-
lares do Paraná. As competi-
ções classificatórias ocorre-
rão entre os dias 12 e 20 de 
julho, com complementos 
em 26 e 27 do mesmo mês.

    BRASILEIRO SUB20 – 16ª RODADA
14h45 Fluminense  x  Atlético-GO
15h00 São Paulo  x  Juventude
15h00 Bahia  x  Cruzeiro
15h00 Athletico  x  Fortaleza
15h00 Bragantino  x  Flamengo
19h00 Vasco  x  Palmeiras
19h00 Botafogo  x  Grêmio
21h30 Internacional  x  Corinthians

JOGAM HOJE

Japs tem nova 
programação 

Planalto – A umidade 
do último fim de semana 
impediu a realização de 

boa partida das parti-
das na fase regional dos 

Jogos Abertos do Paraná, 
realizados em Planalto e 
Capanema. Ainda hoje, a 

organização deve divulgar 
a nova programação para 

os jogos que devem ser 
realizados a partir de sex-
ta-feira (4), com algumas 
equipes tendo que jogar 
duas vezes por dia para 

cumprir o cronograma até 
domingo. A fase regional 
vai indicar os campeões 

em cada modalidade que 
irão representar a região 
na fase macrorregional. 

Cascavel - Estão abertas as 
inscrições para a terceira 
etapa do Circuito Paranaense 
de Vôlei de Praia (CPVP) 2025. 
A competição está marcada 
para acontecer entre os dias 
17 e 20 de julho, na Arena JAN 
em Matinhos, nas categorias 

Rio de Janeiro – Os brasilei-
ros João Fonseca e Bia Haddad 
voltam à quadra de Wimbledon 
nesta quarta-feira. Os dois são 
considerados favoritos nas parti-
das da segunda rodada. Número 

Brasileiros na quadra de Wimbledon nesta quarta

São Paulo – O volante Wil-
lian Arão, de 33 anos, é o mais 
novo contratado do Santos para 
a sequência da temporada. O 
jogador de 33 anos chega para 
reforçar o meio-campo do 
Peixe, com contrato até 31 de 
dezembro de 2026, com gati-
lho para renovação por mais 
uma temporada. O volante é 
o segundo reforço anunciado 
pelo Peixe neste meio de ano. 
Ele se junta a Igor Vinicius, late-
ral-direito que rescindiu con-
trato com o São Paulo e assinou 
até junho de 2028.

Santos repatria 
Willian Arão

Vôlei de Praia terá etapa do Estadual

54 do mundo, João encara o nor-
te-americano Jenson Brooksby 
(101°) na próxima fase. Já Bia 
Haddad, que está na 20ª posi-
ção e conquistou recentemente 
o título de duplas no WTA250 de 

Nottingham, enfrenta a húngara 
Dalma Gálfi (110°). 

Com as vitórias nas estreias 
na última segunda-feira, os bra-
sileiros já conseguiram quase 
R$ 1 milhão ao todo, já que a 

primeira rodada de simples vale 
66 mil libras (cerca de R$ 495,6 
milhões na cotação atual). Se 
vencerem na próxima fase, cada 
um aumenta o prêmio para 99 
mil libras (R$ 741 mil). 

Real vence clássico europeu e avança na Copa do Mundo
chances claras de gol para 
ambos os lados. No entanto, 
foi na segunda etapa que o 
Real conseguiu balançar as 
redes. E o protagonista foi uma 
jovem promessa da equipe. 
Aos 54 minutos, o atacante 
Gonzalo García, de apenas 
21 anos, aproveitou uma das 
raras oportunidades do jogo 
e marcou o único gol da par-
tida, garantindo a vitória dos 
Merengues. 

Sub-15, Sub-19 e Adulto, 
ambos os naipes. As inscri-
ções encerram no dia 07 de 
julho. Podem participar da 
competição atletas dos Cen-
tros de Treinamentos filiados 
à Federação Paranaense de 
Voleibol.

 FIFA

Cascavel bateu o 
Paraná e avançou 
para as semifinais 
do Sub-20

ASSESSORIA
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Mensagem do Dia

Horóscopo do dia
ÁRIES  21/3 a 20/4
Hoje, prepare-se para um dia animado e positivo, 
graças a sua maior aliada, a Lua. Sua energia men-
tal está em alta, perfeita para estudos, provas ou 
trabalhos que exijam raciocínio ágil. Além disso, 
seu jeito extrovertido deve brilhar nas relações 
pessoais e amorosas.
Cor: VERDE Palpite: 33, 32, 15 

TOURO  21/4 a 205
Mudanças transformadoras vêm aí - mas fique 
tranquilo, os astros indicam que é para melhor! 
Não tenha medo de mudar de direção, lembre-
-se: pra frente é que se anda! Hoje é o dia perfeito 
para resolver questões financeiras e de trabalho. 
Aguarde uma vibe vibrante no amor.
Cor: VERDE-ESMERALDA Palpite: 04, 59, 33 

GÊMEOS  21/5 a 20/6
Hoje é o dia para correr atrás dos seus ideais! 
Com muito apoio para colocar suas ideias em 
ação, você vai conduzir com habilidade as ativi-
dades em grupo. No amor, o romance promete 
grande união.
Cor: ROSA Palpite: 43, 07, 11 

CÂNCER 21/6 a 21/7
A Lua Cheia traz boas vibrações para concretizar 
suas expectativas. Aproveite a vitalidade e energia 
abundante desta quarta para ir à luta. Mostre seu 
dinamismo e capacidade. No amor, uma paquera 
com um colega pode evoluir. 
Cor: BRANCO Palpite: 59, 53, 23

LEÃO 22/7 a 22/8
Hoje as estrelas estão a seu favor! Prepare-se 
para uma onda de sucesso no trabalho e surpre-
sas financeiras. Seja no amor ou na profissão, você 
está irresistível. 
Cor: MAGENTA Palpite: 18, 25, 27

VIRGEM 23/8 a 22/9
Hoje, aproveite as boas vibes para cuidar de casa 
e dar mais valor à família. Cuide dos seus interes-
ses logo pela manhã, pois é um ótimo momento 
para negociações e investimentos. Se tem um 
amor, um programa íntimo em casa é a pedida 
do dia.
Cor: AMARELO-OURO Palpite: 10, 57, 19

LIBRA  23/9 a 22/10
Quarta-feira de contatos e boa comunicação pra 
você, librinha! A Lua potencializa seu talento para 
convencer e motivar, valorizando seu protago-
nismo. Na vida amorosa, a paquera está no ar e o 
romance promete muita harmonia!
Cor: BRANCO Palpite: 27, 18, 54

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
Acelere o passo hoje no trabalho e veja seus interes-
ses prosperarem com facilidade! Sua iniciativa vai 
atrair sucesso e prosperidade material sem esforço. 
Aguarda um pagamento? Hoje pode ser o dia! No 
amor, um toque de ciúme pode apimentar as coisas.
Cor: PRETO Palpite: 22, 14, 32

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12
Lua Cheia em seu signo traz um impulso de ener-
gia! Aproveite para tirar projetos do papel, espe-
cialmente no trabalho e finanças, pois coisas incrí-
veis se aproximam. No amor, prepare-se para atrair 
atenção com a sua sedução em alta. 
Cor: AZUL Palpite: 34, 16, 38

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1
Hoje, seu habitual pragmatismo dá lugar à intuição! 
Escute seus instintos, pois pode trazer ótimas oportu-
nidades. Ouse em suas iniciativas e veja seus ganhos 
melhorarem. O trabalho e a família terão sua aten-
ção e apoio. E seja na solteirice ou no amor, espere 
momentos de intimidade aumentarem. 
Cor: CINZA Palpite: 41, 04, 14

AQUÁRIO 21/1 a 19/2
Prepare-se para um dia de estímulos em contatos e 
relacionamentos, com sucesso em todos os assun-
tos. Suas opiniões importam e sua popularidade 
vai disparar nas redes. No amor, prepare-se para 
uma sintonia total.
Cor: VERMELHO Palpite: 54, 52, 34

PEIXES 20/2 a 20/3
Hoje, mostre sua determinação, ouse mais, 
tomando cuidado com suas finanças. Boas notí-
cias a caminho: promoções e oportunidades de 
emprego estão próximas, graças a influenciadores 
que reconhecem seu valor. No amor, prepare-se 
para chamar atenção. 
Cor: LILÁS Palpite: 23, 05, 58

  

Crescente
02/07 - 16h30

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Quarta 2/7/2025

Sol Paranaguá
max 13
min 11

Cascavel
max 18
min 7

Foz do Iguaçu
max 16
min 5

max 18
min 12

Curitiba
max 8
min 6

FASES 
DA LUA

Quinta 3/7/2025

Sexta 4/7/2025

Sol

Nova
24/07 - 16h12

Minguante
17/07 - 21h39

Cheia
10/07 - 17h38

Sol

max 20
min 13
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Dia de Sorte

MÊS DA SORTE: 05 01 09 09 07 03 04

Super Sete concurso: 713

1 2 3 4 5 6 7

FEVEREIRO

03 10 16 19 21 23 26

Mega Sena concurso: 2882Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

 04 19 23 42 47 48

concurso: 2827

concurso: 2262

09 11 14 29 30 31

concurso: 5978

Quina

Federal

Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

concurso: 2790Lotomania

59190
51005
53612
29698
95738

15 29 32 53 63 67 74 
CONFIANÇA - SE

02 39 41 58 76
concurso: 6762

11 15 19 23 49 51 

06 08 11 21 25 26 32 45 47 56 
64 69 71 74 84 85 89 92 94 00

Loterias concurso: 3431Lotofácil

concurso: 1083

02 03 04 06 07 09 11 12 
14 16 17 18 19 21 24 
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3/god. 4/proa. 5/balir — resma. 7/alfajor — madonna.
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3/doc — esa. 4/baco — juta. 5/páreo. 6/avulso. 8/acalanto.

V D P
I M P O R T A D O
M E R C E A R I A

C E D O F I E I S
A V U L S O I

E L A E A C S
S H A T R A S
P A S C O A N A

J A D E R U A C
C E R A J U T A
I P F L O R A L
A R C I A E S A

U L A A M I G O N
T O D A L I T

V A C A B A C O

G

V

Vara
flexível

usada em
cestos

A Raquel
da novela
"Vale Tudo" 

(2025)

Região
fértil no
deserto

Comprado
de outro

país

Segui-
dores de

uma
religião

Substitui
a luz

elétrica

Siderúrgica
de Volta
Redonda

(RJ)

Festa da 
Ressur-

reição de
Cristo

Cantiga
para 

adormecer
crianças

Pedra 
de cor
verde

Fazer (?):
atrasar a
partida
(fut.)

"Iaiá (?)",
livro de

Machado
de Assis

Essa,
em

espanhol

"Melhor
(?) do

homem": o
cão (dito)

Literatura
(abrev.)

Animal 
sagrado
na Índia

Deus
romano
do vinho

(Mit.)

Avaliação
escolar

Conquista de Rayssa
Leal, nas Olimpíadas
de Tóquio

(2021)

Corrida de
cavalos
502, em
romanos

Tecido 
de sacos
Hábitat do 
caranguejo

Divisão 
do bairro
Amolada

(faca)

Em lugar
posterior

Ente;
criatura

Consoantes
de "aceso"

Classe
(?): elite

Hiato 
de "real"

Acre
(sigla)

Armazém;
venda
Antes

da hora

Holofote

Operação
bancária

Separado
A viagem
do astro-

nauta

(?) marra:
à força
Ornato 

de santos

Marcelo
(?), apre-
sentador

Relativo 
à flor

Carbono
(símbolo)

Antecede
o "O"

Igor Co-
trim, ator

Sufixo de "flâmula"

"(?) Forma de Amor",
hit de Lulu Santos

Não se esqueçam disto, amados: para o Senhor um 
dia é como mil anos, e mil anos como um dia. O Senhor 
não demora em cumprir a sua promessa, como julgam 

alguns. Pelo contrário, ele é paciente com vocês, 
não querendo que ninguém pereça, mas que todos 

cheguem ao arrependimento.  
2 Pedro 3:8-9
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GM inicia a produção do Novo Tracker
O Novo Tracker estreia 

nas próximas semanas na 
rede Chevrolet com evolu-
ções relevantes em acaba-
mento, conforto dinâmico 
e conectividade, resultado 
direto da excelência aplicada 
à sua fabricação e pesquisas 
de mercado para se atender 
as necessidades e anseios do 
consumidor, que guiou todo 
o desenvolvimento deste 
projeto. Por fora, destaque 
para o design dianteiro todo 
renovado, enquanto o inte-
rior ganha painel com cockpit 
virtual e OnStar com novos 
serviços, como o Acompa-
nhamento Seguro.

A General Motors deu 
início à produção comer-
cial do Novo Tracker em 
sua unidade de São Cae-
tano do Sul (SP), a mais 
longeva fábrica automotiva 
em atividade no Brasil — e 
uma das mais modernas do 
grupo no mundo. Para via-
bilizar a montagem de um 
dos SUVs mais vendidos da 
América do Sul, a linha pas-
sou por uma transformação 
significativa, com foco em 
qualidade, produtividade e 
ergonomia.

Entre as melhorias, desta-
cam-se a instalação de novos 
equipamentos de montagem, 
como uma célula automati-
zada para o novo para-cho-
que dianteiro com recursos 
aerodinâmicos inovadores.

A l é m  d i s s o ,  f o r a m 

atualizados dispositivos e siste-
mas em todas as áreas da fábrica: 
novas ferramentas de estampa-
ria; robôs e parâmetros reconfi-
gurados na pintura; ajustes no 
ferramental de carroceria; além 
de melhorias no processo de fixa-
ção de componentes, checagem 
de superfícies, alinhamento de 
rodas e faróis.

Até os testes finais e inspe-
ções de acabamento receberam 
aperfeiçoamentos. A estratégia 
de abastecimento da linha tam-
bém foi reformulada e os sistemas 
de qualidade receberam novos 

dispositivos de controle.
Todo esse processo foi acom-

panhado por uma extensa capa-
citação dos operadores. Essas 
melhorias se somam a uma série 
de evoluções já implementadas 
nos últimos anos com foco em 
eficiência energética, redução de 
emissões e reaproveitamento de 
recursos, tornando o processo 
produtivo mais sustentável e ali-
nhado às metas globais de des-
carbonização da GM, tanto por 
aqui como no complexo industrial 
de Alvear, na Argentina, que tam-
bém produz o modelo.

Por fora, Novo Tracker tem como destaque o design dianteiro todo renovado

DIVULGAÇÃO
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PAPA JOÃO PAULO II EM CURITIBA

45 anos de um encontro histórico com a fé
Curitiba — Há 45 anos, o 
Paraná viveu um dos momen-
tos mais marcantes de sua 
história: a visita do Papa João 
Paulo II à capital do estado, 
nos dias 5 e 6 de julho de 1980. 
O fim de semana foi tomado 
por um clima de fé, emoção e 
comoção coletiva que reuniu, 
segundo estimativas, até 1 
milhão de pessoas — público 
nunca mais repetido em solo 
paranaense. A passagem do 
pontífice fazia parte de um 
giro por 13 cidades brasilei-
ras e mobilizou moradores da 
capital, do interior e de outros 
estados, além de fiéis vindos 
até de países vizinhos.

Logo ao chegar a Curitiba, 
vindo de Porto Alegre, João 
Paulo II beijou o solo para-
naense às 16h30 do dia 5 de 
julho. Em seguida, seguiu em 
um Papamóvel até o Estádio 
Couto Pereira, no Alto da Gló-
ria, sendo recebido com entu-
siasmo nas ruas tomadas por 
fiéis. A multidão se posicionou 
ao longo do trajeto, acenando 
com bandeirinhas e jogando 
papel picado. Era um verda-
deiro espetáculo de acolhi-
mento ao visitante ilustre, 
então com 60 anos de idade.

“Foi uma emoção muito 
forte vê-lo. Ele era muito caris-
mático, doce, humano, assim 
como o Papa Francisco. Parecia 
que naquele momento todos 
estavam mais felizes, como se 
os problemas tivessem desa-
parecido”, recorda Merli Garcia, 
servidora da Casa Civil, que à 
época trabalhava como datiló-
grafa no Palácio Iguaçu.

No estádio do Coritiba, 
cerca de 70 mil pessoas acom-
panharam a cerimônia de 
recepção. A forte presença 
da comunidade polonesa no 
Paraná foi homenageada: o 

Papa, de origem polonesa, foi 
saudado com sal e broa, rece-
beu danças típicas e viu famí-
lias trajando roupas tradicio-
nais. No centro do gramado, 
foi montada uma casa típica 
da Colônia Thomaz Coelho, de 
Araucária, datada de 1883, que 
ele visitou brevemente. Essa 
construção viria a ser transfe-
rida para o Bosque Papa João 
Paulo II, no Centro Cívico, hoje 
um memorial da visita e da 
imigração polonesa.

Nilton Cesar Bassi, então 
com 12 anos, lembra da expec-
tativa gerada nos dias anterio-
res. “Mesmo em férias, fomos 
ao colégio para pegar bandei-
rinhas do Brasil e do Vaticano. 
Assistimos à passagem do 
Papamóvel na Avenida Mare-
chal Floriano Peixoto. Foi espe-
cial, ainda mais para quem 
teve uma formação católica”, 
diz ele, hoje auxiliar do Arquivo 
Público do Paraná.

MISSA CAMPAL
No dia seguinte, 6 de julho, 

o ponto alto da visita foi a cele-
bração de uma missa cam-
pal diante do Palácio Iguaçu, 
transmitida ao vivo para o 
Vaticano. O Papa chegou em 
um Ford Galaxie Landau preto, 

adaptado para que ele pudesse 
saudar o público. Um coral de 
400 vozes emocionou a mul-
tidão estimada entre 700 mil 
e 1 milhão de pessoas — um 
recorde histórico de público 
no estado.

A missa dominical, tradi-
cionalmente realizada em 
Roma, foi celebrada em Curi-
tiba naquele julho gelado. O 
Santo Padre se paramentou 
na capela de Nossa Senhora do 
Rocio, dentro do Palácio, antes 
de sair para o altar. A servidora 
Merli lembra dos detalhes 
organizacionais: “Até a roupa 
dos servidores foi escolhida a 
dedo. Mulheres de cinza, sapa-
tos pretos. Tudo muito tradi-
cional e respeitoso”.

Novo pontífice
Desde aquele julho de 1980, João Paulo II permanece como o único 

Papa a visitar o Paraná enquanto chefe da Igreja. No entanto, o atual 
pontífice, Leão XIV, também passou pelo estado antes de ser eleito, 
em maio de 2025, após a morte do Papa Francisco. O norte-americano 
Robert Francis Prevost, então missionário agostiniano no Peru, visitou 
Curitiba, Ponta Grossa e Rolândia em 2004, deixando uma imagem de 
simplicidade e bom humor.

O Papa Francisco, primeiro sul-americano a liderar a Igreja, também 
será eternizado em Curitiba. Um parque no bairro Abranches receberá 
seu nome, em área próxima aos Parques São Lourenço e das Nascentes 
do Belém. Será mais um espaço de memória em uma cidade que, há 
45 anos, viveu seu maior ato de fé coletiva.

FOTOS: REPRODUÇÃO ACERVO MUSEU DA IMAGEM E DO SOM (MIS-PR) E ARQUIVO PÚBLICO DO PARANÁ

Entre os fiéis presentes, 
Nilton estava novamente com 
os pais. “Foi uma experiência 
única. Nunca tinha visto tanta 
gente junta. Ficamos longe do 
altar, mas conseguimos ouvir e 
até vê-lo — alguém me ergueu 
no colo. Meus pais estavam 
atentos para não me perder 
naquela multidão”, conta.

Ao meio-dia e quarenta 
daquele domingo, o Papa 
seguiu para Salvador, dando 
continuidade à missão brasi-
leira, que terminaria em 11 de 
julho. Apesar de outras duas 
visitas ao Brasil, João Paulo 
II nunca mais retornaria ao 
Paraná. Faleceu em 2005, aos 
84 anos, e foi canonizado como 
São João Paulo II em 2014.

Memória preservada
O impacto daquela visita se 

estende até hoje em arquivos, 
museus e na memória coletiva. 
O Arquivo Público do Paraná 
guarda documentos raros da 
ocasião: plantas dos percursos, 
mapas do estádio, esquemas 
de segurança, atas de reuniões 
preparatórias, crachás de ser-
viço e até o selo comemorativo. 
Parte desse material, nunca 
visto pelo público, está dispo-
nível para pesquisa, mediante 
agendamento.

“O arquivo público tem esse 
papel de preservar a memória 
documental do Estado, tanto 
do passado quanto do presente. 
Ajudamos os órgãos públicos a 
identificar o que deve ser guar-
dado permanentemente”, explica 
Marcelo Fernandes Rodrigues, 
arquivista da instituição. Ele des-
taca que há documentos já digi-
talizados e que parte do acervo 
pode ser consultada por e-mail.

O Museu da Imagem e do 
Som do Paraná (MIS-PR) tam-
bém é guardião de imagens e 
vídeos daquele fim de semana. 
A diretora Mirele Camargo, que 
tinha 8 anos na época, guarda 
lembranças afetivas. “Estava com 
minha mãe e avó na Cândido de 
Abreu. Quando vi o Papamóvel, 
me apaixonei pelo Papa. Ele era 
uma figura muito humana. Hoje, 
adulta, vendo as fotos do acervo, 
me emociono de novo.”

O MIS, segundo mais antigo 
do Brasil, conta com mais de 4 
milhões de itens, sendo o maior 
acervo audiovisual do país. 
“Nosso papel é eternizar memó-
rias. Sem esse trabalho, talvez 
essa história toda se perdesse”, 
afirma Mirele. O acervo também 
pode ser consultado mediante 
agendamento.
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Brasília - O governo federal 
anunciou ontem (1º), no Palá-
cio do Planalto, o Plano Safra 
2025/2026. Com R$ 516,2 
bilhões em recursos para a 
agricultura empresarial, o novo 
plano traz como foco a amplia-
ção do crédito rural, o incentivo 
à produção sustentável e o for-
talecimento da infraestrutura no 
campo. 

Embora o valor nominal 
supere os R$ 508 bilhões anun-
ciados no ano passado, na prá-
tica, houve uma redução real, 
considerando os efeitos da 
inflação. O Plano Safra para o 
novo ciclo veio acompanhado 
de elevação nas taxas de juros 
em diversas linhas de financia-
mento, refletindo o atual cená-
rio econômico e a alta da taxa 
Selic.

“Queremos ele var  ao 
máximo os ganhos que esses 
recursos podem gerar para os 
empresários, para a sociedade 
e, sobretudo, para o nosso País. 
Nosso objetivo é o de consolidar 
o papel do Brasil como celeiro 
do mundo”, disse o presidente 
Lula, ao destacar a importância 
de investir em sustentabilidade 
e inovação para ampliar a com-
petitividade brasileira no cená-
rio global.

A nova edição do plano visa 
aumentar a produção agrope-
cuária, a segurança alimentar da 
população e o desenvolvimento 
regional. Segundo o governo, o 
conjunto de medidas também 
estimula a geração de emprego 
e renda, a elevação da produtivi-
dade no campo e o incremento 
das exportações do agronegócio 

brasileiro.
Do total anunciado, R$ 415 

bilhões serão destinados a ope-
rações de custeio e comerciali-
zação, R$ 13 bilhões a mais que 
na safra passada. Outros R$ 102 
bilhões vão para investimentos 
em infraestrutura produtiva, o 
que representa um crescimento 
de 51% em relação ao volume 
executado no último ciclo. Cerca 
de R$ 114 bilhões serão contra-
tados com juros controlados e 
equalizados, com aumento de 
23% em relação ao ano anterior.

Carlos Fávaro destacou que, 
apesar da elevação da taxa Selic 
e do aperto fiscal, o governo 
assegurou condições competiti-
vas de financiamento aos produ-
tores. “Mesmo com todas as difi-
culdades, entregamos o maior 
Plano Safra da história. Fizemos 
um esforço enorme para preser-
var o acesso ao crédito, estimu-
lar a produção e aquecer a eco-
nomia. Esse volume de recursos 
vai impulsionar uma supersafra 
e garantir o abastecimento de 
alimentos no mercado interno”, 
afirmou Fávaro.

Durante a apresentação do 
plano, o governo também anun-
ciou uma linha de crédito dola-
rizada, ofertada pelo BNDES, 
voltada ao custeio agrícola. Os 
juros devem variar entre 8,5% e 
9% ao ano. Segundo o Ministério 
da Agricultura, a medida busca 
ampliar as opções de financia-
mento e aliviar pressões sobre 
o orçamento público.

PROGRAMAS E JUROS
Para os produtores enqua-

drados no Pronamp (Programa 

Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural), os juros pas-
saram de 8% para 10% ao ano. 
No Programa para Construção e 
Ampliação de Armazéns (PCA), 
além do aumento no limite de 
capacidade por projeto — que 
dobrou de 6 mil para 12 mil tone-
ladas —, os recursos somam R$ 
4,5 bilhões. A taxa de juros subiu 
de 8,5% para 10% ao ano.

O Moderfrota, voltado à 
modernização da frota agrícola, 
terá R$ 9,5 bilhões disponíveis, 
com juros de 13,5% ao ano — 
dois pontos acima dos 11,5% 
praticados no ciclo anterior. Já 
o Moderfrota Pronamp, voltado 
aos médios produtores, contará 
com R$ 3,08 bilhões, com taxa 
de 12,5% ao ano (ante 10,5% na 
safra passada).

O RenovAgro, na linha de 
recuperação de pastagens 
degradadas, terá R$ 2,1 bilhões 
em crédito, com juros de 8,5% 
ao ano, frente aos 7% anteriores.

SUSTENTABILIDADE
Com o slogan “Força para 

o Brasil crescer”, o Plano Safra 
2025/2026 traz estímulo à sus-
tentabilidade e à adaptação 
às mudanças climáticas. Os 
financiamentos para sistemas 
de produção de baixa emissão 
de carbono seguem como prio-
ridade, por meio do Programa 
RenovAgro, que passa a permi-
tir também o financiamento de 
ações para prevenção e com-
bate a incêndios, refloresta-
mento e recuperação de áreas 
protegidas.

Produtores que adota-
rem práticas sustentáveis 

Expectativas e próximos passos
Com a estimativa de safra recorde superior a 1,2 bilhão de toneladas, 

o Plano Safra 2025/2026 deverá contribuir para a estabilidade dos preços 
dos alimentos, o aumento da oferta de grãos, fibras, carnes e pescados e 
a ampliação dos excedentes exportáveis. A expectativa é de que mais de 
500 mil contratos de crédito rural sejam formalizados ao longo do ciclo.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, ressaltou o papel da polí-
tica agrícola no controle da inflação e na estabilidade econômica. “Nós 
vamos ter uma deflação de alimentos, como aconteceu no mês passado. 
A previsão da Secretaria de Política Econômica é de que as coisas estão 
voltando rapidamente ao normal. Nosso plano de voo está mantido”, 
declarou Haddad.

 DIVULGAÇÃO

Plano Safra com R$ 516,2 bi e juros maiores
continuarão a contar com redu-
ção de 0,5 ponto percentual nas 
taxas de juros. A linha para cons-
trução de armazéns com capa-
cidade de até 12 mil toneladas, 
por exemplo, tem taxa de 8,5% 
ao ano e contará com R$ 8,2 
bilhões em recursos.

Os programas Moderagro 
e Inovagro foram unificados, 
permitindo maior flexibilidade 
no uso do crédito para moder-
nização tecnológica no campo. 
O plano também fortalece a irri-
gação, o armazenamento e o 
apoio ao médio produtor rural.

PRONAMP E FUNCAFÉ
O limite de renda para 

enquadramento no Programa 
Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp) 
foi ampliado de R$ 3 milhões 
para R$ 3,5 milhões por ano. 
A medida amplia o número de 
beneficiários e melhora as con-
dições de financiamento para 
esse público.

Outro destaque é o volume 
recorde de R$ 7,2 bilhões para 
o Fundo de Defesa da Economia 

Cafeeira (Funcafé), que passa a 
ser acessível também por bene-
ficiários do Pronaf e do Pro-
namp, mesmo que já tenham 
contratos ativos no Plano Safra.

GESTÃO DE RISCOS
A nova edição do plano 

reforça critérios técnicos para 
melhorar a gestão de riscos. A 
partir deste ano, todas as opera-
ções de custeio agrícola deverão 
seguir o Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático, indepen-
dentemente do valor contratado 
ou da exigência do Proagro. A 
regra, que antes valia apenas 
para operações de até R$ 200 
mil no Pronaf, agora se estende 
a todos os financiamentos que 
se enquadrem nas condições cli-
máticas mapeadas.

Outra novidade é a possi-
bilidade de financiar rações, 
suplementos e medicamentos 
adquiridos até 180 dias antes 
da formalização do crédito, 
além do apoio à produção de 
sementes e mudas de essências 
florestais e culturas para cober-
tura do solo.  
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Cascavel – Deputados da FPA 
(Frente Parlamentar da Agro-
pecuária) participaram na tarde 
de terça-feira (1º), de entrevista 
coletiva à imprensa para avaliar 
os recursos e os juros relacio-
nados ao Plano Safra 2025/26, 
classificado pelo governo fede-
ral como o “maior da história”. 
A FPA não poupou críticas ao 
Plano Safra e se disse “assus-
tada” com os juros altos pre-
sentes no plano, capazes de 
inviabilizar ainda mais o setor 
produtivo do País. Outra ques-
tão levantada foi a ausência de 
dados sobre o seguro agrícola, 
um dos gargalos do setor no 
Brasil. 

Direto de Cascavel, onde 
participaria de um programa de 
tevê, o presidente da FPA, depu-
tado federal Pedro Lupion (PP-
PR), concedeu entrevista cole-
tivo online à imprensa nacional. 
Ao ser questionado pelo jorna-
lista Vandré Dubiela, do Jornal 
O Paraná, sobre a propaganda 
do governo anunciando o Plano 
Safra como “o maior da histó-
ria”, Pedro Lupion foi taxativo: 
“Essa alta da taxa de juros das 

linhas está custando mais de R$ 
58 bilhões aos produtores rurais 
em juros. Esse sim é o verda-
deiro recorde apresentado pelo 
atual governo”.

Ainda conforme Lupion, o 
novo Plano Safra cobre ape-
nas 40% das necessidades do 
setor. Ele comentou também 
a fala do ministro da Agricul-
tura e Abastecimento, Carlos 
Fávaro, dizendo não entender 
o motivo dos juros altos presen-
tes no novo Plano Safra. “Isso 
está explícito na ata do Copom 
[Comitê de Política Monetária]. 
Recentemente, a elevação da 
Taxa Selic para 15%, o maior 
patamar desde 2006, foi res-
ponsável por essa elevação”. 
Para Lupion, o Plano Safra não 
atende as reais necessidades 
do produtor e as informações 
sobre subsídios e renuncias fis-
cais foram “maquiadas” pelo 
governo.

DESESTÍMULO
Apesar de o governo come-

morar o volume de recursos 
disponibilizado, a FPA desta-
cou que o montante destinado 

Juros altos do Plano Safra vão obrigar
produtor a custear R$ 58 bi, diz a FPA

Membros da FPA analisam 
Plano Safra 2025/26 em 
entrevista coletiva
 

Sistema falido?
O ex-presidente da FPA, Sér-

gio Souza, também participou 
da coletiva e disse que a maior 
preocupação no momento, “é o 
custo elevado para produzir, e 
o risco de crédito com fuga de 
capitais”. Por sua vez, o depu-
tado federal Alceu Moreira, foi 
mais contundente, afirmando que 
o atual sistema de financiamento 
do agro faliu. “Com o preço atual 
das commodities, não há condi-
ções de operar com juros médios 
de 13,5%. Precisamos encontrar 
uma nova alternativa como os 
fundos para viabilizar o crédito 
no setor”. 

REPRODUÇÃO

aos investimentos despencou 
em 5,41% em comparação 
com o Plano Safra anterior. De 
R$ 107,3 bilhões caiu para R$ 
101,5 bilhões, desestimulando 
projetos de longo prazo. “Fica 
impossível ir atrás de crédito 
com esses juros e condições”, 
disse ele, durante a coletiva. 

O presidente da FPA aprovei-
tou para tecer críticas à absurda 
carga tributária que penaliza 
não só o cidadão brasileiro, 
mas toda a cadeia produtiva. “O 
agro não aguenta mais a maior 
carga tributária do mundo. É 
preciso que a renúncia fiscal 
ocorra de fato para manter o 
Pais competitivo”.

Para Lupion, as últimas ini-
ciativas do governo federal 
como a tributação das LCAs 
(Letras de Crédito do Agronegó-
cio). “Essa medida vai compro-
meter a competitividade e afas-
tar investidores”. Ele reiterou 
que a maior parte das renún-
cias fiscais atribuídas ao agro, 
como as isenções sobre a cesta 
básica são, na verdade, benefí-
cios sociais que não impactam 
diretamente o setor produtivo.

CORTE DE GASTOS
O presidente da FPA tam-

bém cobrou medidas estrutu-
rais de redução de gastos públi-
cos, modernização da gestão 
e previsibilidade tributária, 

Para FAEP, Plano Safra 2025/26 tem juros altos e equalização insuficiente

como alternativa para reequi-
librar o crédito rural e frear a 
inflação. “A cadeia é clara: sem 
cortes efetivos de gastos e com 
desequilíbrio fiscal, a política 
monetária se endurece, o cré-
dito encarece, a produção sofre 
e o preço dos alimentos sobe, 
penalizando tanto o consumi-
dor quanto o produtor”.  

Cortes no investimentos
A FAEP também manifesta preocupação com o corte anunciado 

nas linhas voltadas ao investimento do setor. O Mapa deve liberar R$ 
101,1 bilhões, uma queda de 5,4% em relação ao valor destinado na 
última safra. As entidades paranaenses defendiam a liberação de R$ 
180 bilhões para investimento.

“Os cortes precisam ocorrer na máquina inchada do governo fede-
ral, e não em recursos voltados para o setor que segura a economia do 
país há anos, gera renda e empregos em todos os cantos. Vamos conti-
nuar lutando para conseguir mais recursos para que nossos produtores 
rurais possam trabalhar com certo planejamento”, define Meneguette. 

Curitiba - Logo após o anún-
cio do Plano Safra a médios e 
grandes produtores, feito pelo 
governo federal, ontem, a FAEP 
(Federação da Agricultura do 
Estado do Paraná), manifestou 
preocupação em relação aos 
juros. As taxas foram elevadas 
entre 1,5 e 2% em relação à 
temporada passada, variando 
de 8,5% a 14% ao ano. 

Em documento enviado em 
maio ao Ministério da Agricul-
tura e Pecuária, entidades para-
naenses reivindicavam que as 
taxas de juros ficassem entre 
7% e 11%, dependendo da 
linha de financiamento. Para a 
FAEP, isso pode dificultar ou até 
inviabilizar o acesso aos recur-
sos. Além disso, o seguro rural 
ficou de fora no Plano Safra, 
outro motivo de alerta.

“Mais uma vez, o setor pro-
dutivo e as entidades que repre-
sentam os produtores rurais 
não foram ouvidas. A inviabili-
dade deste canal por parte do 
governo federal tem dificultado 
o planejamento da agropecuá-
ria, fazendo com que nossos 
agricultores e pecuaristas con-
vivam com falta de recursos, 
juros altos que elevam ainda 

mais o custo de produção e 
incertezas em diversos pontos, 
como o seguro rural”, afirma o 
presidente interino da FAEP, 
Ágide Eduardo Meneguette. 
“Esse Plano Safra é mais uma 
prova de como o governo fede-
ral não está olhando para o 
setor agropecuário como deve 
e merece”, complementa.

EQUALIZAÇÃO
A FAEP alerta ainda que os 

recursos para equalização (des-
tinados a cobrir a diferença 
entre os juros praticados no 
mercado e a taxa ofertada nas 
linhas de financiamento do 
governo) podem ser insuficien-
tes. O montante para o Plano 
Safra 2025/26 ainda não foi 
divulgado. As entidades para-
naenses defendem, no mínimo, 
R$ 25 bilhões para operaciona-
lizar o Plano Safra. A LOA (Lei 
Orçamentária Anual) de 2025 
prevê R$ 14 bilhões para a sub-
venção econômica das opera-
ções de crédito rural.

“Na temporada passada, 
por exemplo, os recursos 
para equalização das taxas de 
juros acabaram já no início do 
ano. Com isso, as entidades 

financeiras, como bancos e 
corretoras, não conseguiam 
oferecer os financiamentos 
nas taxas de juros previstas 
no Plano Safra. Na prática, os 
financiamentos não saíram”, 
aponta Meneguette. “Ou seja, 
sem recursos suficientes para 
a equalização, corre o risco de 
os produtores rurais não con-
seguirem acessar as linhas de 
crédito, mesmo antes do fim da 
temporada”, reforça.

CUSTEIO E 
COMERCIALIZAÇÃO

As modalidades de custeio 
e comercialização terão R$ 
414,7 bilhões, o que corres-
ponde a um aporte 3,3% supe-
rior ao da temporada passada. 

O montante, no entanto, é um 
pouco menor que os R$ 417 
bilhões reivindicados pelo setor 
agropecuário paranaense. Por 
outro lado, o governo federal 
prorrogou até junho de 2026 a 
aplicação de desconto de 0,5% 

na taxa de juros de crédito rural 
de custeio para produtores 
rurais que adotarem práticas 
sustentáveis.

Dentre as linhas de custeio, 
o Programa Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor (Pronamp) 
terá R$ 69,1 bilhões de recur-
sos controlados, com juros de 
10% ao ano. O volume é maior 
que os R$ 65,23 bilhões dispo-
nibilizados na temporada pas-
sada, mas inferior aos R$ 72 
bilhões solicitados pelas enti-
dades paranaenses. Ainda em 
relação ao Pronamp, o governo 
ampliou para R$ 3,3 milhões 
anuais o limite de renda para 
que produtores rurais possam 
acessar o programa. 

Custo alto da produção preocupa entidades e produtores rurais
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Curitiba - O algodão pode voltar a ser 
uma alternativa que oferece maior ren-
tabilidade aos produtores paranaen-
ses, aproveitando-se das oscilações de 
preços das culturas mais populares e 
dos problemas desencadeados pelas 
mudanças do clima. 

Motivação existe para isso, afinal o 
Paraná foi o maior produtor de algo-
dão do Brasil no início da década de 
1990, com mais de 700 mil hectares 
cultivados.

“Há coisas importantes aconte-
cendo no Paraná, com a volta do plan-
tio do algodão na região Noroeste e 
Norte do Estado. Está crescendo muito, 
e é mais uma opção para rotação de 
cultura e melhoria da renda do pro-
dutor rural”, afirmou o secretário de 
Estado da Agricultura e do Abasteci-
mento, Marcio Nunes.

O algodão é uma cultura com maior 
resistência à seca, necessita de pouca 
água e muitas horas de sol para com-
pletar seu ciclo. No Brasil, a produção se 
concentra principalmente na região do 
cerrado, no Mato Grosso, e no Noroeste 
do Paraná, que apresentam clima seme-
lhante e com alto potencial para a pro-
dução da cultura. O Paraná também 
tem a vantagem do solo mais fértil, que 

Com alta rentabilidade e resistência à seca, 
algodão volta ao radar de produtores do PR

Impacto no VPB
Em 2024, apenas cinco municípios registraram a produção comercial do algodão no VBP 

(Valor Bruto de Produção), com dois “reinícios”. Sertaneja aparece como maior produtor. Esse 
município do Norte do Estado apresentou aumento significativo em relação ao ano anterior. 
Enquanto em 2023 produziu 601 toneladas em 124 hectares, no ano passado foram 520 hec-
tares para produção de 2.095 toneladas. O VBP teve um salto de 107%, passando de R$ 8,8 
milhões para R$ 18,3 milhões.

Em Assaí e Jataizinho já havia produção e agricultores de Andirá e Nova Santa Bárbara 
optaram por começar o cultivo de algodão. A perspectiva para 2025 é que a produção do 
Paraná aumente com mais municípios plantando. A Acopar trabalha com a expectativa de que 
passe dos 584 hectares totais de 2024 para cerca de 1,5 mil hectares no Estado.

O VBP teve um salto de 107%, passando de R$ 8,8 milhões para R$ 18,3 milhões. A 
perspectiva para 2025 é que a produção aumente com mais municípios plantando. A Acopar 
trabalha com a expectativa de que passe dos 584 hectares totais de 2024 para cerca de 1,5 
mil hectares.   

  IDR-PR/UEM 

Soja: R$ 112,00 
Milho: R$ 46,00 
Trigo: R$ 78,00 
Feijão Carioca: R$ 220,00 
Feijão Preto: R$ 140,00 
Boi em pé: R$ 300,00 
Vaca em pé: R$ 290,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 8,18 (PR) 
Leite: R$ 2,73 (Litro/Maio) 
Tilápia: R$ 7,33 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 10,20 
Pinto de corte: R$ 3,10 
Pinto de postura: R$ 6,50 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 196,00 
Ovino em maio (kg/vivo/cordeiro) R$ 13,00 
Dólar: R$ 5,46 
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possibilita a utilização de metade da 
adubação necessária no cerrado.

50 MIL HECTARES
Apesar da produção pequena nos 

últimos anos, em torno de 2,4 mil 

toneladas, quando comparado com os 
anos 90, a demanda pela cultura conti-
nua alta. Segundo a Acopar (Associação 
dos Cotonicultores Paranaenses), esti-
ma-se que seria preciso o plantio de 50 
mil hectares de algodão no Estado para 
suprir a demanda interna.

Levantamentos de 2014 estimam 
que 60 mil toneladas de plumas eram 
consumidas pelo parque têxtil do 
Paraná, de acordo com a Acopar. São 
ao menos 10 fiações e 7 tecelagens 
que trabalham com matéria-prima, 
hoje vinda principalmente do cerrado 
brasileiro.

Almir Montecelli, Diretor Presidente 
da Associação, explica que a produti-
vidade que o Paraná poderia conse-
guir nos dias atuais com cotonicultura 
seria o dobro do que era antigamente 
ou quando comparado com outras cul-
turas populares. “O Paraná planta para 
colher 500 arrobas por alqueire e nes-
sas condições ele dá o dobro de lucra-
tividade da soja” explica.

Mas ainda assim alguns produtores 
já conseguem maior produtividade 

e, como consequência, maior lucra-
tividade. “Nós já temos este ano 
variedades, condições e agricultores 
colhendo 700 arrobas por alqueire”, 
diz o presidente.

Montecelli explica também que um 
dos grandes problemas enfrentados 
antigamente era o bicudo do algo-
doeiro, principal praga da cultura e 
com alto potencial destrutivo, mas 
nos dias atuais, já é possível contro-
lar este problema. “Bicudo, que é uma 
praga séria, no restante do Brasil se 
faz o controle com cerca de 15 aplica-
ções de inseticida. No Paraná a gente 
faz apenas 7 aplicações e sem uso de 
fungicidas, que é utilizado no resto do 
país”, registra.

A produção de algodão também é 
benéfica ao solo. A lucratividade de 
uma safra da cultura pode ser o sufi-
ciente para que não seja necessária 
uma segunda safra, que pode desgastar 
o solo. E com a preservação do solo, a 
próxima cultura no solo, tanto de algo-
dão, quanto de outras culturas, pode 
ser beneficiada.
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Rio - Um novo bioinsumo, 
desenvolvido a partir da combi-
nação de bactérias promotoras 
de crescimento, tem potencial 
para aumentar a produtividade 
e melhorar a qualidade de dife-
rentes tipos de pastagens no 
País. Resultado de uma par-
ceria público-privada entre a 
Embrapa Agrobiologia (RJ) e a 
empresa Agrocete, o produto 
— com lançamento comercial 
previsto para 2026 — é de amplo 
espectro e pode ser aplicado em 
variados tipos de pastagens e 
sistemas produtivos, incluindo 
gramíneas. Com potencial mul-
tiforrageiro, a nova tecnologia 
biológica também pode con-
tribuir para a recuperação de 
áreas degradadas e a redução 
do uso de fertilizantes químicos 
na pecuária brasileira.

O inoculante é composto 
por três estirpes bacterianas, 
incluindo o Bradyrhizobium, já 
conhecido pelo sucesso em cul-
turas como a da soja, além do 
Azospirillum — microrganismo 
capaz de fixar nitrogênio atmos-
férico e estimular o desenvol-
vimento de gramíneas — e de 
uma terceira estirpe ainda em 
validação do gênero Nitrospi-
rillum, que em testes laborato-
riais apresentou alta eficiência 
na promoção de crescimento de 
raízes e de fixação de nitrogênio.

“O diferencial desse pro-
duto é que vai atender tanto 
ao pecuarista que maneja as 
pastagens de modo tradicional 
quanto àquele que pretende 
investir na mitigação de gases 
de efeito estufa por meio do 
uso do consórcio da gramínea 
com a leguminosa, ou mesmo 

ao produtor que investe na Inte-
gração Lavoura-Pecuária (ILP)”, 
explica Bruno Alves, pesquisa-
dor da Embrapa Agrobiologia.

Segundo o pesquisador Jerri 
Zilli, que também integra a equipe 
da Embrapa Agrobiologia respon-
sável pelo desenvolvimento do 
bioinsumo, o objetivo foi formular 
um produto de amplo espectro, 
que atue positivamente sobre as 
principais leguminosas forragei-
ras recomendadas para consór-
cios. “Em casa de vegetação, os 
resultados mostraram aumento 
superior a 30% na biomassa da 
leguminosa com o uso do inocu-
lante, o que impulsionou os testes 
de campo e os planos de registro 
comercial”, destaca.

Outra vantagem é que o ino-
culante poderá ser útil mesmo 
em áreas onde não há legumi-
nosas. Isso porque devido a sua 
formulação, o bioinsumo esti-
mula também o crescimento de 
gramíneas, o que garante um 
retorno interessante mesmo 
para quem mantém pastagens 
exclusivamente com gramíneas, 
como a braquiária, por exemplo. 
“Mesmo nesse caso, o inocu-
lante proporciona economia na 
aplicação de nitrogênio, o que 
representa um ganho real para 
o produtor”, explica Zilli.

Para a indústria, trata-se 
de um avanço estratégico com 
grande potencial de mercado. 
“O fato de ser um inoculante 
multiforrageiras é determi-
nante para o desenvolvimento 
e comercialização do produto 
biológico. A possibilidade de 
aplicá-lo em diferentes tipos de 
pastagens garante mais pratici-
dade e economia ao pecuarista”, 

afirma Andrea Giroldo, diretora 
da Agrocete.

O investimento da Agro-
cete no desenvolvimento do 
bioinsumo está alinhado com 
a necessidade de soluções sus-
tentáveis para o setor. Segundo 
ela, hoje, mais de 70 milhões de 
hectares no Brasil possuem pas-
tagens de baixa produtividade 
e diferentes níveis de degrada-
ção. “Para expandir a produ-
ção bovina com menor impacto 
ambiental, é essencial melhorar 
a qualidade e a produtividade 
das pastagens sem aumentar 
os custos para o pecuarista”, 
complementa.

O cronograma atual prevê 
que o novo produto esteja dis-
ponível para o mercado em 
2026. Até lá, os pesquisadores da 
Embrapa e a equipe técnica da 
Agrocete seguirão conduzindo 
os estudos agronômicos neces-
sários para validar a eficácia e a 
segurança do inoculante multi-
forrageiras no campo.

Atualmente, cerca de 18,5% 
da área total do território nacio-
nal estão ocupados por pasta-
gens (159 milhões de hectares), 
dos quais 78% estão sob degra-
dação intermediária a severa. 
São quase 100 milhões de hec-
tares de pastagens degradadas.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), a atividade agrope-
cuária ocupa mais de 15 milhões 
de pessoas no Brasil. Um terço 
desses empregos é na pecuá-
ria bovina (4,7 milhões). O País 
é o segundo maior produtor 
de carne bovina do mundo e o 
maior exportador (11 milhões de 
toneladas). 

Curitiba - O Governo do Estado 
prorrogou por mais 180 dias a 
situação de emergência fitos-
sanitária para combate ao 
greening (HLB) no Paraná. O 
Decreto nº 10.445 , assinado 
pelo governador em exercício 
Darci Piana, foi publicado nesta 
segunda-feira (30) e permite que 
o Estado mantenha maior agili-
dade e efetividade nas ações de 
controle da doença.

O status está em vigor desde 
2023, com uma série de ações 
contra a praga, que é uma das 
principais ameaças aos pomares 
citrícolas, como a orientação aos 
produtores, erradicação de plan-
tas doentes, plantio de mudas 
sadias e controle do inseto vetor.

As medidas foram eficientes 

para combater o greening nas 
regiões Norte e Noroeste do 
Estado nos anos anteriores, e 
agora se concentram no Vale do 
Ribeira, onde muitos produtores 
cultivam ponkan.

A Operação Big Citros, que 
teve início segunda-feira (30), 
vai levar fiscais da Agência de 
Defesa Agropecuária do Paraná 
(Adapar) a propriedades de Dou-
tor Ulysses e Cerro Azul para 
orientar os citricultores sobre 
como identificar as plantas 
com problemas e fazer os cor-
tes necessários nas mudas que 
apresentarem sintomas do HLB.

A agência também realizou 
reuniões com produtores na 
Central de Abastecimento do 
Paraná (Ceasa) em Curitiba para 

Greening: Paraná prorroga por mais
180 dias emergência fitossanitária

orientá-los sobre como identifi-
car a praga nas frutas e plantas.

Até o momento, apesar de 
terem sido confirmadas plantas 
doentes, as equipes de fiscaliza-
ção não encontraram o psilídeo, 

que é o inseto vetor da doença, 
na região. Mesmo assim, foram 
instaladas armadilhas em várias 
localidades para tentar controlar 
a presença do inseto. Os estudos 
devem se estender por alguns 
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Novo bioinsumo da Embrapa melhora a
produtividade e qualidade das pastagens

Paraná passa a proibir uso recreativo de
drones sob as unidades de conservação

dias, porque os psilídeos podem 
ter sido eliminados por predado-
res naturais.

O greening afeta seriamente 
as plantas cítricas, provocando 
queda prematura dos frutos e 
redução da produção, podendo 
levar à morte precoce das plan-
tas. Os frutos afetados geral-
mente são menores, deforma-
dos, com sementes abortadas, 
menor teor de açúcares e acidez 
elevada, o que compromete o 
sabor e reduz o valor comercial, 
tanto para o consumo in natura 
quanto para o processamento 
industrial. Ao longo de dois 
anos, as ações de orientação e 
combate ao greening consegui-
ram eliminar mais de 270 mil 
mudas infectadas.

Curitiba - O Instituto Água e 
Terra (IAT), autarquia vincu-
lada à Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Sustentável 
(Sedest), publicou uma porta-
ria (339/2025) que proíbe o uso 
recreativo de drones (Veículos 
Aéreos Não Tripulados – VANTs) 
nas Unidades de Conserva-
ção (UCs) do Paraná. A medida 
busca proteger a fauna silves-
tre e garantir a segurança dos 
ecossistemas.

Segundo a bióloga do IAT, 
Mariana Lampe, a decisão foi 
motivada pelo aumento do 
número de pedidos para sobre-
voo com drones nas áreas pro-
tegidas. “O uso esporádico não 
geraria tantos problemas, mas o 
uso recorrente pode gerar. Além 
de colisão com aves e morcegos, 
tem a questão comportamental. 
Pode atrapalhar a nidificação, 
comportamento de reprodu-
ção, cuidado parental”, explica 
a técnica.

A nova regra vale também 
para drones menores, com peso 
inferior a 250 gramas, o que 
reforça que, mesmo operações 
aparentemente inofensivas, 
quando frequentes, podem cau-
sar perturbações significativas à 
fauna local.

Apesar da restrição, a porta-
ria não impede totalmente o uso 
de desses equipamen-
tos, desde que sejam 
usados em pesquisas 
acadêmicas, ações 
de monitoramento, 
fiscalização, cober-
turas jornalísticas ou 
eventos autorizados 
previamente.

Nesses casos, o 
interessado deve 

abrir um protocolo eletrônico 
via sistema oficial do Governo 
do Estado (e-protocolo), ane-
xando o formulário da portaria 
preenchido e assinado, além 
de apresentar a motivação do 
pedido. Todo processo será 
avaliado pela Gerência de Áreas 
Protegidas, ligada à Diretoria de 
Patrimônio Natural do IAT, que 
analisa a viabilidade técnica e os 
possíveis impactos da operação.

A norma foi publicada no dia 
24 de junho e, desde a publica-
ção, nenhuma solicitação foi 
registrada, conforme informou 
a bióloga. No entanto, já está 
em vigor e serve como forma 
de garantir que a utilização de 
drones em ambientes naturais 
aconteça de forma responsável. 
Casos de descumprimento das 
regras podem resultar em pena-
lidades previstas na legislação 
ambiental federal.

O Paraná possui atualmente 
74 Unidades de Conservação 
catalogadas pelo IAT. Esse mon-
tante compreende a mais de 
26,4 km² de áreas protegidas por 
legislação, formadas por ecos-
sistemas livres que não podem 
sofrer interferência humana ou 
àquelas com o uso sustentável 
de parte dos seus recursos natu-
rais, como os parques abertos à 
visitação pública. 
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IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-214337.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-214311.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-214323.

W.SERAFIM VENDE
Prédio por R$ 1.100.000,00 sendo 
um conjunto de kit nets na região 
do Universitário. Contendo mais 
de 370m² dividido em 10 unida-
des, já alugadas com renda atual de 
aprox. R$ 8.000,00l, para maiores 
informações F: (45)99922-7904. 
Willian Serafim, creci19806f  CI-
214316.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-214329.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Country, com 
124m² de construção sendo em 
condomínio, 1 suÍte, 2 quartos 
mais dependências. Próximo a 
Rua Manaus, fácil acesso ao cen-
tro e saídas para rodovias. Por ape-
nas R$ 590.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willian Serafim CRECI 
19806f.
  CI-214317.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informa-
ções F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f
  CI-214324.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214320.

W.SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
214328.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214319.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-214332.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214333.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214335.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214336.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-214334.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-214310.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
550.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-214313.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-214314.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-214315.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-214322.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-214326.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-214318.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214325.

W. SERAFIM VENDE
Chácara com 2 alq. sendo aprox. 
1,5 alq. mec. em Cascavel a aprox. 
3 km da BR 277, ótima localiza-
ção, com casa de alvenaria, casa 
de madeira, reserva de mata nati-
va, apenas R$ 800.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904. Willian 
Serafim. CRECI 19806f  CI-214309.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-214327.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214321.

Utilidade Pública
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SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA 

LOTEAMENTOS KOZERSKI SPE LTDA, 
torna público que irá requerer ao Instituto 
Água e Terra, a Licença Ambiental Sim-
plificada para o LOTEAMENTO RESI-
DENCIAL KOZERSKI a ser implantada na 
CHÁCARA n° 10, no Município e Comarca 
de Santa Helena-PR, Estado do PARANÁ.
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